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Representantes de 54 municípios 
paulistas, juristas e deputados 
acompanharam um seminário 
para discutir a independência 
e a valorização dos conselhos 
tutelares. O evento aconteceu nesta 
quarta-feira (1/6), no auditório 
Franco Montoro. Durante o evento, 
foi discutida a necessidade de 
ampliar o Núcleo de Infância e 
Juventude da Defensoria Pública, 
principalmente no interior, que, 
segundo os presentes, tem mais 
carência do serviço. 

Wenderson Gasparatto, gestor 
de projetos do Conselho Estadual 
de Defesa dos Direitos da Pessoa 
Humana de São Paulo (Condepe), 
destacou dois pontos sobre a 
situação do órgão. “O primeiro com 
relação à autonomia: o Conselho 

é atuante, mas não há condições 
financeiras para exercer suas 
funções. O segundo ponto é sobre 
os direitos violados dos servidores 
públicos. É preciso reconquistá-
los, mas com a nova legislação 
das reformas Trabalhista e da 
Previdência deve piorar”, disse.

Marcelo Nascimento, consultor 
em Direitos Humanos de Crianças 
e Adolescentes, elogiou o trabalho 
dos conselheiros tutelares que 
dedicam suas vidas para proteger 
outras. E criticou o desvio de 
função de alguns funcionários. 
“São 27 anos de ECA, mas vejo 
um retrocesso nessa questão. 
A categoria vive em condições 
precárias e sem reconhecimento. 
Muitas pessoas não sabem da 
essência do papel do Conselho, que 
é zelar e proteger os direitos das 
crianças e dos adolescentes”, disse.

Peter Gabriel Monilari Sweikert, 
coordenador do Núcleo de Infância 
e Juventude da Defensoria Pública 
do Estado de São Paulo, falou da 
importância de superar a burocracia 

e fazer atendimentos em rede. 
Para o deputado Alencar 

Santana (PT), o Conselho é um 
órgão fundamental e que precisa 
ser reconhecido. A deputada Leci 

Brandão (PCdoB) parabenizou o 
trabalho dos conselheiros, que 
não veem etnia, raça, religião e 
sim crianças.

Segundo a deputada Beth 
Sahão (PT), é preciso aprimorar o 
trabalho desses funcionários. “O 
Conselho precisa ter um orçamento 
próprio e ser independente de 
outros poderes para poder se 
fortalecer”, disse. 

A 3ª edição do Seminário de 
Fortalecimento dos Conselhos 
Tutelares reuniu o secretário de 
Justiça e da Defesa da Cidadania 
de São Paulo, Márcio Fernando 
Elias Rosa, a procuradora do 
Ministério Público, Elisiani dos 
Santos, o presidente do Conselho 
Estadual dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (Condeca), Vitor 
Benez Pegler e o advogado Ariel 
de Castro. 

Seminário discute fortalecimento e 
independência dos Conselhos Tutelares

Márcio Elias Rosa e Beth Sahão

MATEUS LIMA - FOTO: ROBERTO NAVARRO 

A Frente Parlamentar em 
Defesa do Iamspe, coordenada 
pelo deputado Marcos Martins 
(PT) , divulgou nesta quinta-
feira (1/6) um relatório com a 
situação atual do Instituto de 

Assistência Médica ao Servidor 
Público Estadual ( Iamspe) .

O documento aponta falta de 
servidores especializados para 
trabalhar nos hospitais, lotação de 
pacientes nos ambientes e demora 
no agendamento de consultas. A 
Comissão Consultiva Mista (CCM) do 

Iamspe, responsável pela elaboração 
do relatório, sugeriu a ampliação 
dos recursos destinados ao Instituto 
para garantir um atendimento 
médico com mais qualidade. 

Para Marcos Mar t ins,  o 
relatório é um quadro dramático 
do atendimento em toda região 

paulista. Ele pretende divulgar o 
material para todos os parlamentares 
que apóiam a Frente e a Comissão 
de Saúde. “O governo do Estado 
precisa retornar parte dos recursos 
que a população tem direito”, disse.

A servidora pública Rosemara 
Ramone veio da região de Taubaté 
para participar da audiência 
pública e reconhece o trabalho 
dos parlamentares. Ela afirma, 
entretanto, que sempre estão 
presentes os mesmos deputados. 
“Vou cobrar daqueles que 
disseram nos apoiar”, disse.

Paulo Roberto também é 
funcionário do Estado e viajou cerca 
de oito horas para o evento com 
o objetivo de cobrar melhorias no 

tratamento do servidor. “Além de 
um melhor socorro aos pacientes, 
é preciso pensar na saúde do 
trabalhador dos hospitais”, falou.

A deputada Ana do Carmo (PT) 
defendeu o debate e a participação 
da população para ajudar nas 
reivindicações do Iamspe. “Não 
existe respeito com o cidadão que 
utiliza a saúde pública. Deve-se 
investir na prevenção”, disse.

Também presente na audiência, 
o deputado Carlos Giannazi (PSOL) 
disse que este é um momento 
oportuno na Assembleia para discutir 
o assunto. “Destaco a votação da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO). 
Temos que pressionar e cobrar mais 
investimentos no Iamspe”, disse. 

Situação do Iamspe é abordada em Audiência 

Regina Bueno, Marcos Martins, Guilherme Nascimento e Idenilde Conceição

Nesta edição, a Assembleia Legislativa de São Paulo dá continuidade 
à série de entrevistas com os 94 deputados. Cada parlamentar 
apresentará um breve balanço do mandato, além dos projetos que 
consideram prioritários para o Estado. Hoje, o entrevistado é o 
deputado Roberto Engler (PSDB).                                  PÁG. 2
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Entrevista com 
o deputado Roberto Engler
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Em 1982, política era um assunto distante do 
professor Roberto Engler. Convencido por amigos, 
ele acabou candidatando-se a vereador da cidade de 
Franca. “À época não sabia fazer campanha e nem 
o que fazia um vereador”, disse. Foi eleito, sendo o 
quinto mais votado. Professor há 58 anos, ele explica 
nesta edição do mandato em pauta como busca propor 
mudanças no Estado por meio da educação e também 
relata a sua trajetória política. 

Na sua primeira disputa para a prefeitura da cidade 
de Franca, o deputado Roberto Engler (PSDB) perdeu a 
eleição, mas conta que saiu vitorioso. “Eu comecei com 
2% de aprovação e o candidato preferido com 70%. 
No final o resultado ficou 36% a 34%. Perdi 10 quilos, 
gastei dois pares de sapato andando de casa em casa 
para fazer a campanha. Vi todas as misérias possíveis 
da minha cidade”, disse. Engler declara ainda que foi 
na disputa pelo executivo que se enxergou político: 
“Foi maravilhoso, ali eu descobri o verdadeiro sentido 
da política. Como vereador eu não sabia”. 

A entrada no Legislativo Estadual deu-se a partir 
de uma demanda da comunidade. “As pessoas na 
rua começaram a me chamar de deputado. Disseram 
que com a quantidade de votos que eu tinha recebido 
para a prefeitura deveria me candidatar a deputado 
estadual”, lembrou. Há mais de 27 anos Roberto Engler 
é deputado estadual. 

Política 
“Eu sou um instrumento a serviço das pessoas”, 

declara o deputado, que cita ainda uma frase do 
Papa Francisco: “a política é uma arte notável 
porque é através dela que conseguimos fazer o 
bem para o próximo”. Engler afirma que enquanto 
estiver funcionando e trazendo notícias boas para as 
comunidades que representa vai continuar atuando. 

Sobre a conjuntura política do país, o deputado 
comenta: “Sou uma pessoa muito positiva. Acho que 
para sarar um furúnculo, é preciso que saia todo o pus. 
Tem que espremer para sair toda a porcaria. Hoje o que 

assistimos é a saída de todas as porcarias. Pode ter 
certeza que o país vai ser muito melhor do que é hoje. 
O que nós estamos vendo atualmente já acontecia, mas 
por trás das cortinas. As pessoas mudaram? Não, as 
cortinas que se abriram”.

Para o deputado, as pessoas não passarão a 
ser honestas, mas terão medo de cometer crimes 
de corrupção. “Quem pratica a corrupção está indo 
para Curitiba e isso vai fazer com que as pessoas 
se inibam antes de se corromperem”, disse. Engler 
defende ainda que o problema político atual tem 
raízes culturais e que a corrupção não está só na 
política, apesar de ser um “campo mais fértil”.

Educação 
Roberto Engler começou a lecionar aos 16 anos de 

idade para os colegas de classe. Ele tinha facilidade com 
as disciplinas e se destacava na área de exatas. É doutor 
em matemática pela Universidade de São Paulo. Tornou-
se professor da USP e da Unesp e afirma que o seu 
mandato tem propostas pautadas na área educacional. 
“Sugeri projetos de lei que instituíssem campanhas 
educacionais para temas com influência direta na vida 
das pessoas. Como exemplos cito o Maio Amarelo, o 
Novembro Azul e o Dezembro Vermelho”, informa. 

O Maio Amarelo tem como objetivo chamar a 
atenção e conscientizar as pessoas para o alto índice 
de mortos e feridos no trânsito em todo o mundo. A 
ideia é uma ação pública que acontece entre o poder 
público e a sociedade civil. “Por ano, morrem 1 milhão 
de pessoas no mundo vítimas de acidente de trânsito, 
e no Brasil são 44 mil mortes. O trânsito no nosso país 
mata mais que o câncer e os homicídios. ”Nós somos 
um dos primeiros países no ranking mundial de mortes 
por cem mil habitantes. Temos que mudar”.

O deputado foi autor do projeto de lei que oficializa 
o Maio Amarelo no Estado de São Paulo. É dele a 
iniciativa que leva a campanha para as escolas públicas 
estaduais. “Fiz isso para que os jovens tenham um 
contato mais constante com os números assustadores 
de mortes. É preciso que cresçam mais conscientes do 
que gerações anteriores”.

Segundo dados da Polícia Militar, o número de 
acidentes de trânsito com vítimas nas Marginais 
Pinheiros e Tietê aumentou 56% no primeiro trimestre 
de 2017. Os dados são em comparação com o mesmo 
período do ano passado. Os limites de velocidade das 
vias foram alterados em 25 de janeiro com a gestão do 
prefeito João Dória cumprindo uma de suas promessas 
de campanha. “Sempre que você avalia uma medida 
deve-se observar o resultado dela. Se aumentaram as 
mortes, a medida não foi boa. Se as consequências da 
decisão foram ruins, a medida é ruim”, diz.

A campanha do Novembro Azul é a prevenção sobre 
o câncer de próstata. “Hoje a doença é absolutamente 
tratável se diagnosticada precocemente, mas a maioria 
dos homens tem medo do exame. Parece que ser 
examinado é pior do que o câncer em si”, explica Engler. 
O deputado tem um projeto de lei que institucionaliza o 
Novembro Azul como responsabilidade do Estado. 

O Dezembro Vermelho objetiva conscientizar 
as pessoas sobre o vírus da AIDS (Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida). O deputado fala sobre 
o preconceito existente com quem tem a doença: “A 
AIDS ainda carrega um enorme tabu. As pessoas têm 
que ser acolhidas e não discriminadas”, diz.

 
Futuro

“Eu sou um martelo na prateleira. Se eu perceber 
que ninguém mais pega o martelo para usar, eu 
tenho que cair fora. Eu não prestaria para aquilo que 
é o meu objetivo. Mas se eu perceber que as cidades 
que compõem a minha região estão satisfeitas com o 
resultado, qual o direito que eu tenho de sair? Se eu sair, 
estou ignorando as pessoas, portanto, sendo egoísta”. 
O deputado disse que por enquanto, diante dos 
resultados obtidos, não tem o direito de sair da política.
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PIB volta a crescer, mas crise 
política ameaça retomada

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)
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Eliane Cantanhêde
Palocci e Mantega inovaram: 
operavam para Lula, Dilma e o PT 
dentro da Fazenda. POLÍTICA / PÁG. A6

Celso Ming
PIB reage, mas não passa firmeza
Se o consumo está fraco, a criação de 
renda também está fraca. O cresci-
mento é desigual, é saúde das pernas 
e não dos pulmões e do resto. PÁG. B2

Fernando Gabeira
Boa parte dos políticos está próxima 
de um diagnóstico de internação 
compulsória. ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

Esta publicação é impressa em papel certificado FSC® garantia 
de manejo florestal responsável, pela S. A. O Estado de S. Paulo

FUNDADO EM
1875

NOTAS & INFORMAÇÕES

foi a queda no trimestre, 
com a taxa, em relação 
ao PIB, no menor nível 
desde 2006

foi o corte nos gastos 
das famílias, resultado 
da deterioração 
do emprego 

foi o salto no PIB 
da agropecuária, 
puxado pela supersafra 
de soja, milho e arroz 

Polícia do Rio apreende carga com 60 fuzis

A recuperação 
ameaçada
Treze anos de populismo devasta-
ram a economia. Mas nem todos 
aprenderam com os fatos e o ris-
co de retorno à orgia de incompe-
tência, mentira e corrupção está 
longe de ser desprezível. PÁG. A3

1,6% 

CELIO MESSIAS/ESTADÃO

Governo comemorou resultado positivo de 1% no primeiro trimestre; analistas, porém, pedem cautela

D epois de oito quedas consecuti-
vas,  o Produto  Interno Bruto  
(PIB) cresceu 1% no primeiro 

trimestre do ano, em relação ao quarto 
trimestre de 2016, segundo dados di-
vulgados ontem pelo IBGE. Em compa-
ração  com  o  primeiro  trimestre  de  
2016, porém, o resultado ainda é negati-
vo. O setor agropecuário, alavancado 
pela supersafra de grãos, foi o grande 
responsável pelo desempenho positi-
vo. Na outra ponta, a taxa de investi-
mento,  real  indicador  de  expansão  e  

geração de emprego, registrou queda 
de 1,6% na comparação com o trimes-
tre anterior. O resultado geral foi come-
morado pelo governo, que tenta usar 

os números para reverter a atual crise 
política.  O  presidente  Michel  Temer  
foi às redes sociais para anunciar o “fim 
da recessão”. O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, foi mais comedi-
do. Reconheceu que, a curto prazo, a 
economia pode ainda mostrar núme-
ros ruins. “Há expectativa de acomoda-
ção”,  afirmou.  Analistas  preferiram  
manter  a  prudência  e  esperar  pelos  
próximos resultados e pelos desdobra-
mentos da crise em Brasília antes de 
comemorar. ECONOMIA / PÁGS. B1 a B4

Positivo. Positivo. 
Caminhão em usina Caminhão em usina 

no interior de SP; no interior de SP; 
setor agro puxou a setor agro puxou a 

recuperaçãorecuperação

foi o quanto cresceu 
o segmento, com 
impulso dos preços do 
minério e do petróleo 

0,1%13,4% 

Trump tira EUA do Acordo do 
Clima e quer renegociar termos

POLÍCIA CIVIL

NOTAS & INFORMAÇÕES

l Taxa de 
investimento 

Antes mesmo da delação de Joesley Ba-
tista à Lava Jato, o banco suíço Julius 
Baer denunciou ao governo da Suíça a 
existência das contas que o empresário 
da JBS disse ter usado para movimen-
tar recursos ilícitos das campanhas do 
ex-presidente Lula e da ex-presidente 
Dilma Rousseff. O volume de dinheiro 
e os padrões de transferências levanta-
ram a suspeita de crimes financeiros e 
as contas foram fechadas. O dinheiro 
foi transferido para Nova York, infor-
ma Jamil Chade. A Suíça enviará as in-
formações ao Brasil. POLÍTICA / PÁG. A4

l A Justiça Federal ordenou o bloqueio 

de R$ 800 milhões da JBS, sob a justifica-

tiva de que, sabendo antecipadamente do 

conteúdo das delações do grupo e preven-

do forte impacto no dólar e na Bolsa, acio-

nistas teriam lucrado com operações no 

mercado de câmbio. ECONOMIA / PÁG. B8

l O procurador-geral Rodrigo Janot 

pediu ao ministro Edson Fachin (STF) 

que reveja decisão e autorize a prisão do 

ex-deputado Rodrigo Rocha Loures. Para 

Janot, depois de Loures sair da Câmara e 

perder foro, não há mais motivo para que 

a medida deixe de ser executada. PÁG. A8

Maia busca 
apoios para 
uma eventual 
eleição indireta
O deputado Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
presidente da Câmara e primeiro na li-
nha sucessória do Planalto, busca apoi-
os para disputar uma eventual eleição 
indireta, caso o presidente Michel Te-
mer deixe a Presidência da República. 
Em público, Maia tem negado, mas se 
aproximou da oposição e teria, segun-
do petistas, tentado diálogo com o ex-
presidente Lula. Por outro lado, líde-
res do PCdoB, PDT, PSB e Solidarieda-
de articulam a indicação do ex-minis-
tro da Defesa, Aldo Rebelo (PCdoB), 
para vice de Maia. PÁG. A6

9,7% 
l Consumo 
das famílias 

l Agropecuária 

Um carregamento de 60 fuzis foi apreendido pela polícia ontem no 
Terminal de Cargas do Aeroporto Internacional do Rio. As armas, flagra-
das pelo aparelho de raio X, estavam escondidas entre aquecedores de 
piscina em contêineres que chegavam de Miami. METRÓPOLE / PÁG. A14

CNJ investiga juízes por 
mandados para PMs
METRÓPOLE / PÁG. A15

Brasil envia última
tropa para o Haiti
INTERNACIONAL / PÁG. A13

O conforto da fantasia
É difícil encontrar o que não seja 
ficção no plano de petistas e asso-
ciados para a economia. PÁG. A3

Suíça denuncia 
contas usadas 
pela JBS para 
Lula e Dilma

Justiça bloqueia
R$ 800 mi da JBS

Janot pede a prisão 
de Rocha Loures

l Indústria extrativa 
e mineral 

Em um discurso populista e naciona-
lista,  Donald  Trump  anunciou  on-
tem a saída dos EUA do Acordo do 
Clima. Ele, porém, afirmou que está 
disposto  a  renegociar  a  entrada  no  
pacto, desde que seja de forma justa e 
proteja  os  interesses  americanos.  

Com o anúncio, os EUA se juntam à 
Nicarágua e à Síria como os únicos 
países que não aderiram ao esforço 
global para conter as mudanças cli-
máticas. O ex-presidente Barack Oba-
ma e o governo brasileiro criticaram 
decisão. INTERNACIONAL / PÁGS. A10 a A12
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Suíça viu transação atípica 
em contas atribuídas ao PT

Lava Jato. Banco do país europeu fechou conta antes da delação de Joesley, que disse 
ter repassado recursos para as campanhas de Lula e Dilma; PGR aguarda por informações

POLITICA BRASIL

Jamil Chade
CORRESPONDENTE / GENEBRA

Antes mesmo de vir à tona o 
conteúdo  das  delações  de  
Joesley  Batista  na  Operação  
Lava Jato, um banco suíço usa-
do para movimentar recursos 
ilícitos para abastecer campa-
nhas  do  ex-presidente  Luiz  
Inácio Lula da Silva e da presi-
dente  cassada  Dilma  Rous-
seff, conforme relato do em-
presário, denunciou suas con-
tas para autoridades do país 
europeu. O volume de dinhei-
ro e os padrões de transferên-
cias sem justificativa levanta-
ram a suspeita de crimes finan-
ceiros,  embora  a  instituição  
desconheça  os  beneficiários  
das movimentações.

As informações coletadas pe-
las autoridades da Suíça serão 
agora encaminhadas para a Pro-
curadoria-Geral  da  República  
brasileira. Na avaliação de auto-
ridades suíças próximas ao ca-
so, o Ministério Público Fede-
ral terá “forte chance” de apu-
rar mais detalhes sobre as trans-
ferências. O banco Julius Baer 
fechou  as  contas na  Suíça  e  o  
dinheiro  foi  transferido  para  
Nova  York,  onde  hoje  vivem  
Joesley e sua família.

Em sua  delação premiada, o  
empresário afirmou à PGR que 
reservou duas contas para aten-
der às demandas dos petistas. Se-
gundo ele, o dinheiro era usado 
para  pagar  propina  a  políticos  
do PT e também a aliados. Joes-
ley contou que as contas chega-
ram ao saldo de US$ 150 milhões 
em  2014.  O  empresário  disse  
também que o dinheiro era ope-
rado a mando do ex-ministro da 
Fazenda Guido Mantega, com o 
conhecimento de Lula e Dilma. 
Os petistas negam as acusações.

Mesmo sem o nome dos en-
volvidos nos extratos, uma vez 
que  operadores  e  doleiros  te-
riam efetuado as transações, au-
toridades suíças dizem acredi-
tar que as datas das transferên-
cias podem indicar se o dinhei-
ro foi movimentado com maior 
intensidade nos meses que ante-
cederam eleições no Brasil.

As contas foram alimentadas, 
segundo  autoridades  suíças  
que acompanham o caso, com 

recursos lícitos dos negócios da 
JBS e também por dinheiro irre-
gular, em um esquema descrito 
como “misto”. No entanto, en-
quanto as contas foram manti-
das  no  país  europeu,  a  movi-
mentação de volumes no Brasil 
não era de conhecimento nem 
das autoridades nem do banco. 
A dinâmica é considerada sur-
preendente  porque  compa-
nhias suspeitas de crimes finan-
ceiros separam as contas “legíti-

mas” das “ocultas”.

Encerramento. Fontes do siste-
ma financeiro da Suíça  revela-
ram ao Estado que as contas fo-
ram fechadas após o Julius Baer 
informar  aos  administradores  
do dinheiro que não manteria os 
recursos na instituição. Grande 
parte do dinheiro foi então trans-
ferida para os Estados Unidos. 

Da conta 06384985 no Julius 
Baer, o dinheiro seguiu para o 
JP Morgan Chase Bank, em No-
va York. Para ocultar os proprie-
tários da conta, os recursos esta-
vam  em  nome  da  empresa  de  
fachada  Lunsville  Internacio-
nal Inc. Uma segunda empresa, 
a Valdarco, também foi usada.

Apesar do encerramento das 
contas, o Julius Baer informou 
as  suspeitas  às  autoridades  de  
combate à lavagem de dinheiro 
da Suíça. Joesley não foi comuni-
cado da decisão do banco em ra-
zão da legislação local. 

Procurado pela reportagem, o 
Ministério  Público  Federal  em  
Berna se recusou a comentar o 
caso, indicando que não revela-
ria se Joesley está ou não sob in-
vestigação em função da legisla-
ção local. 

As contas.  Joesley contou que 
a primeira das contas foi usada 
durante os anos do governo Lu-
la e  que, ao final do mandato,  
em 2010, teria ficado com um 
saldo de US$ 70 milhões. Quan-
do começou a gestão Dilma, ele 
disse  que  fora  instruído  por  
Mantega a abrir uma nova con-
ta.  As  contas  deixaram  de  ser  
abastecidas,  segundo  Joesley,  
em novembro de 2014, quando 
ele  afirmou  ter  comunicado  a  
presidente cassada em reunião 
no Palácio do Planalto. O últi-
mo saldo foi de R$ 30 milhões.

1.
Contas correntes
O termo de colaboração do 
empresário Joesley Batista, 
dono da JBS, cita o fluxo de 
duas “contas-correntes” de 
propina no exterior, cujos be-
neficiários seriam os ex-presi-
dentes Luiz Inácio Lula da 
Silva e Dilma Rousseff.

2.
Valores
Joesley disse que as contas 
alcançaram saldo de US$ 150 
mi em 2014 e que o ex-minis-
tro Guido Mantega operava o 
fluxo. Ele nega. O dinheiro 
financiaria campanhas.

3.
Suíça
Segundo procuradores próxi-
mos ao caso, a conta estava 
em nome de empresas offsho-
res em banco na Suíça. O uso 
de offshores caracteriza, para 
os investigadores, tentativa 
de camuflagem dos reais be-
neficiários da conta.

4.
Defesas
Para Lula, a delação de Joes-
ley Batista se baseia em “diá-
logos com terceiros, que não 
foram comprovados”. Dilma 
afirmou que “jamais teve con-
tas no exterior”.

ANDRE DUSEK/ESTADAO -7/10/2014NILTON FUKUDA/ESTADÃO-9/2/2017

PARA LEMBRAR
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Em mensagem de WhatsApp en-
viada a dirigentes do PT no iní-
cio desta semana, o coordena-
dor da tendência Articulação de 

Esquerda do partido, Valter Po-
mar,  disse  considerar  “muito  
grave”  a  informação  de  que  o  
ex-ministro da Fazenda Guido 
Mantega  possuía  uma  conta  
não declarada à  Receita  Fede-
ral, na Suíça, e previu novos pro-
blemas para o partido.

“(...) Minha impressão é que 
isto é um detalhe perto do que 
está por vir nos próximos dias. 
Motivo pelo qual – sem prejuí-
zo de tudo o que eu escrevi an-
tes – temos que manter a calma 
e segurar mais esta onda”, afir-
mou Pomar no texto.

Na mensagem, o dirigente pe-
tista afirmou que Mantega deve-
ria  ter  percebido  “há  bastante  
tempo” que a existência da conta 
na Suíça seria usada contra todo o 
PT. “O Guido foi ministro da Fa-
zenda. Dele se esperaria um com-
portamento tributário exemplar. 
Guardadas  as  devidas  propor-
ções,  seria  como  descobrirmos  
um ministro do Trabalho que pu-
blicamente  defende  a  PEC  das  
Domésticas, mas que na sua pró-
pria casa não registra!!!”, disse. 

As  comparações  não  para-
ram por aí. “Ou um ministro de 
Direitos Humanos que faz be-
los discursos, mas no cotidiano 
é machista, racista e homofóbi-
co. Ou um ministro do Desen-
volvimento Agrário que é dono 
de terras griladas”, completou.

Na  segunda-feira  passada,  
Mantega disse, em petição en-
viada ao juiz Sérgio Moro, que o 
saldo de US$ 600 mil existente 
na  conta  era  proveniente  da  
venda  de  um  imóvel  herdado  
do pai. O dinheiro teria sido re-
cebido ainda em 2006, antes de 
ele assumir a Fazenda.

Ao observar que Mantega de-
veria ter legalizado a situação, 
pagando o que devia, Pomar con-
cluiu a mensagem com um tom 
pessimista  sobre  o  que  estava  
por vir contra o PT e recomen-
dou “calma” aos dirigentes.

‘Detalhe do que está por vir’, 
diz petista sobre Mantega

Lula avalia que Temer
ganhou sobrevida

Valter Pomar afirma em 
mensagem de WhatsApp 
que conta não declarada 
de ex-ministro na Suíça 
é fato ‘muito grave’

Pág. A7

Lula avalia que 
Temer ganhou 
sobrevida

BRASÍLIA

O ex-presidente  Luiz  Inácio  
Lula da Silva e a cúpula do PT 

avaliaram  que  o  presidente  
Michel  Temer  pode  ganhar  
sobrevida política porque es-
tá sendo mais rápido na rea-

ção  às  denúncias  contra  ele  
do que o PT e outros partidos 
da oposição nos ataques.

Em  conversa  com  deputa-
dos, senadores e dirigentes an-
tes da abertura do 6.º Congres-
so Nacional do partido, Lula dis-
se que o governo, mesmo em si-
tuação crítica, tem conseguido 
reaglutinar forças, enquanto o 
PT precisa de uma bandeira pa-
ra reconquistar a confiança da 
sociedade. O evento petista co-
meçou ontem em Brasília.

A  portas  fechadas,  Lula  e  
seus  correligionários  também  
consideraram  que  o  Tribunal  
Superior  Eleitoral  (TSE)  deve  
suspender o julgamento da cha-
pa  Dilma  Rousseff-Michel  Te-
mer, marcado para ser retoma-
do no dia 6. “O único jeito de 

Petista diz a aliados que presidente tem reagido 
rápido e recompôs forças, apesar da crise política

Temer cair é se o TSE cassar a 
chapa. Impeachment não cabe 
neste caso e ele (Temer) já disse 
que  não  renuncia”,  afirmou  o  

deputado Zé Geraldo (PT-PA).
Integrantes da cúpula petista 

apostam que um dos sete minis-
tros do TSE pedirá vista do pro-
cesso, o que daria tempo para 
Temer tentar salvar seu manda-
to. O diagnóstico do partido é o 
de que, neste momento, o presi-
dente pode ficar “sangrando”.

“Nada  é  impossível.  Acho  
que Temer está buscando uma 
‘sarneyzação’, que pode se arras-
tar por um tempo e agarrar em 
todos nós como uma sarna”, dis-
se Marco Aurélio Garcia, ex-as-
sessor especial da Presidência. 

Legitimidade. Defensor de elei-
ções diretas com mandato ex-
cepcional de cinco anos em ca-
so de vacância na Presidência, o 
ex-ministro Jaques Wagner dis-

se ontem que “Temer tem mais 
legitimidade para continuar no 
cargo do que qualquer nome es-
colhido em uma eventual elei-
ção  indireta”.  “Querendo  ou  
não, ele estava na linha sucessó-
ria da Presidência”, disse o ex-
ministro. “Ele era vice. É lógico 
que traiu a Dilma, mas era vice.”

Segundo  Wagner,  o  Brasil  
não é parlamentarista para tro-
car  de  presidente  “de  seis  em  
seis meses”. “Estamos brincan-
do com coisas com as quais não 
podemos brincar. A briga políti-
ca é fundamental para oxigenar 
a democracia, mas não pode as-
fixiar o País. Quando a democra-
cia vira uma questão de conve-
niência  a  gente  está  mal.”  /  

RICARDO  GALHARDO,  ENVIADO  

ESPECIAL, e VERA ROSA

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Congresso. Lula durante 
evento do PT em Brasília
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Campanha de Haddad à Prefeitura é investigada
Desdobramento da Lava Jato, operação Cifra Oculta apura crimes eleitorais e lavagem de dinheiro na disputa eleitoral de 2012, vencida pelo petista

Fausto Macedo 
Julia Affonso 
Luiz Vassallo

A  Polícia  Federal  deflagrou  
ontem a Operação Cifra Ocul-
ta,  que  investiga  a  suspeita  
de  crimes  eleitorais  e  lava-
gem  de  dinheiro  relaciona-
dos à campanha de Fernando 
Haddad (PT) para a Prefeitu-
ra de São Paulo em 2012. O in-
quérito tem como base depoi-
mentos do empreiteiro Ricar-
do Pessoa, da UTC Engenha-
ria, e do executivo do grupo, 
Walmir Pinheiro. 

A Cifra Oculta é um desdobra-
mento da Operação Lava Jato.

A investigação apura o paga-
mento via caixa 2, pela UTC, a 
gráficas da campanha do petis-
ta no valor de R$ 2,6 milhões. 
Uma das gráficas pertence a fa-
miliares do  ex-deputado  esta-
dual Francisco Carlos de Sou-
za, o Chico Gordo (PT). O ex-
prefeito nega as acusações. 

A Polícia Federal queria con-
duzir coercitivamente Haddad 
e  sua  ex-vice  Nádia  Campeão  
para  prestarem  depoimento,  
mas o juiz da 1.ª Zona Eleitoral 
de São Paulo,  Márcio Antônio  

Boscaro, negou o pedido.
Boscaro, que acolheu parcial-

mente pedido da PF em inquéri-
to, determinou a busca, apreen-
são  e  o  sequestro  de  bens  em  
gráficas que prestaram serviços 
à campanha de para a Prefeitura 
de São Paulo. A decisão também 
se estendeu aos endereços resi-
denciais dos donos das gráficas.
Em nota, a PF informou que 30 
policiais federais cumpriram 9 
mandados  de  busca  e  apreen-
são, expedidos nas  cidades de 
São Paulo, São Caetano e Praia 
Grande. 

O delegado da Polícia Fede-

ral Rodrigo Costa, chefe da Dele-
gacia de Combate ao Crime Or-
ganizado  em  São  Paulo,  afir-
mou que Haddad será intimado 
a prestar depoimento na Opera-
ção. O delegado disse que o indi-
ciamento criminal do ex-prefei-
to ‘é uma possibilidade’. 

Haddad poderia  ser  indicia-
do criminalmente pela PF por 
falsidade ideológica na presta-
ção de contas à Justiça Eleitoral 
e lavagem de dinheiro, que po-
dem levar a uma condenação de 
até dez anos de prisão e multa.

Segundo a investigação, os re-
cursos  foram  repassados  por  

meio do doleiro Alberto Yous-
sef,  delator  da  Lava  Jato,  em  
transferências bancárias e tam-
bém  com  dinheiro  vivo.  A  PF  
destacou que uma gráfica cita-
da na delação aparece como ‘for-
necedora de serviços’ da campa-
nha de Haddad, com valores in-
formados de R$ 354,4 mil – cons-
ta na prestação de contas ao Tri-
bunal Superior Eleitoral outra 
prestação  de  serviços  gráficos  
de R$ 252,9 mil, valores bem in-
feriores  à  soma  de  R$  2,6  mi-
lhões que a  empreiteira infor-
mou ter pago às gráficas da cam-
panha do petista em 2012.

WERTHER SANTANA/ESTADÃO-29/5/2017

Caixa 2. Haddad poder ser 
ouvido pela Polícia Federal

Ex-prefeito diz 
que contrariou 
empreiteiro
O  ex-prefeito  Fernando  Had-
dad afirmou, por meio de sua as-
sessoria, que a gráfica citada na 
Operação Cifra Oculta prestou 
apenas pequenos serviços a cam-
panha para a prefeitura. Os valo-
res foram pagos e registrados no 
TRE de acordo com o petista.

Segundo o Haddad, no início 
de  sua  gestão,  a  empreiteira  
UTC teve seus interesses con-
trariados  pela  Prefeitura,  que  
cancelou obras do túnel da ave-
nida Roberto Marinho, da qual 
faziam parte a UTC e outras em-

preiteiras envolvidas na Lata Ja-
to. “O executivo da UTC, Ricar-
do Pessoa, era dos mais incon-
formados com a decisão”

Haddad disse ainda que repas-
se de R$ 2,6 milhões, “se ocor-
reu, não tem nada a ver com a 
campanha à prefeitura  de  São 
Paulo em 2012”. De acordo com 
o ex-prefeito, seria uma contra-
dição  uma  empresa  que  teve  
seus interesses prejudicados pe-
la  administração,  no  caso  a  
UTC, saldar uma dívida de cam-
panha.

Na campanha de 2012 para a 
Prefeitura,  Haddad  arrecadou  
R$42 milhões e gastou R$67 mi-
lhões. O rombo foi assumido pe-
lo Diretório Nacional do PT no 
ano seguinte. /F.M., J.A. e L. V.
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Pedro Venceslau 
Ricardo Galhardo
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Primeiro na linha sucessória 
caso o presidente Michel Te-
mer deixe o Planalto, o deputa-
do  Rodrigo  Maia  (DEM-RJ),  
presidente da Câmara, tem ne-
gado em público que esteja se 
articulando para disputar em 
uma eventual eleição indire-
ta. Mas o deputado do DEM 
tem buscado apoios na base  
aliada e até mesmo do PT.

Entre  outros  movimentos,  
Maia  aproximou-se  de  parti-
dos de oposição e teria, segun-
do  petistas,  tentado  abrir  um  
canal de diálogo com o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Lula porém, abortou a iniciati-
va, pelo menos por ora.

A avaliação dele é que qual-
quer conversa sobre eleição in-
direta  agora  soaria  como  um  
conchavo  no  momento  que  o  
PT defende a bandeira das dire-
tas já. Mesmo assim, o ex-presi-
dente disse a aliados que, se Te-
mer cair,  Maia tem  chance  de 
ser o próximo presidente.

“Se o Temer cair ele (Maia) 
vai assumir interinamente por 
um mês. Depois que sentou ali é 
difícil tirar.  Os deputados não 
vão pensar duas vezes entre vo-
tar em outro deputado ou em 
alguém de fora”, disse o deputa-
do Zé Geraldo (PT-PA). 

O PT, que realiza até amanhã 
seu 6° Congresso Nacional, de-
ve aprovar o boicote da banca-
da de 58 deputados do partido a 
um eventual colégio eleitoral.

Mas há na legenda, e no cam-
po da oposição no Congresso, 
defensores da tese pragmática 
de  que  Maia  manteria  pontes  
com os partidos de esquerda.

Parlamentares  oposicionis-
tas relatam que Maia mantém 
discrição total mesmo nas con-
versas mais reservadas e não se 
coloca abertamente como pos-
tulante. Mas isso não seria ne-
cessário. O deputado do DEM 
adotou agora o mesmo figurino 
de “não candidato” do ano pas-

sado, quando negou até o últi-
mo momento que estava na dis-
puta pelo posto mais alto da me-
sa diretora. 

Jantar.  Em outra frente,  lide-
ranças do PCdoB, PDT, PSB e 
Solidariedade começaram a ar-
ticular nos bastidores a candida-
tura do ex-ministro Aldo Rebe-
lo  (PCdoB)  a  vice-presidente  
da República na chapa de Maia 
em caso de eleição indireta. 

A estratégia teria sido discuti-

da em pelo menos dois jantares 
com a presença de parlamenta-
res e dirigentes desses partidos 
no  apartamento  do  líder  do  
PDT na Câmara, deputado We-

verton Rocha (MA). O presiden-
te da Câmara, dizem parlamen-
tares ouvidos pelo Estado, este-
ve no primeiro encontro. 

O segundo aconteceu na ter-
ça-feira, 30, e teve presenças co-
mo a do próprio Aldo; do presi-
dente do Solidariedade, deputa-
do Paulo Pereira da Silva (SP); 
do presidente  do PDT, Carlos  
Lupi;  e  do  secretário-geral  do  
PSB, Renato Casagrande. 

Maia nega tudo: as conversas, 
a aproximação com o PT e a arti-

culação com Rebelo. “Não pedi 
e não fui procurado pelo presi-
dente Lula. Nunca tratei de ne-
nhuma eleição com o Aldo Rebe-
lo. Aliás na reunião divulgada es-
ta semana eu não estava presen-
te e duvido que Aldo tenha trata-
do disso”, disse o deputado ao 
Estado. 

Ele também garante que não 
está conversando com PP, PR e 
PSD,  como dizem, em  caráter  
reservado,  deputados  das  três  
legendas que orbitam na órbita 
do chamado “centrão”. 

Os  adversários  de  Rodrigo  
Maia  contestam  a  negativa.  
“Ele está negando e jurando leal-
dade ao Temer para ter os votos 
do PMDB, que já detectou esse 
movimento  pró  -  campanha”,  
disse o deputado Júlio Delgado 
(PSB-MG). 

Por vias da dúvidas, o presi-
dente da Câmara trocou as gra-
des da entrada da residência ofi-
cial por chapas de ferro. Dessa 
forma,  fica  impossível  saber  
quem entra e quem sai. 

Tucanos.  Enquanto  a  cúpula  
do PSDB faz consultas no parti-
do sobre uma eventual candida-
tura do senador Tasso Jereissa-
ti (CE)  à Presidência em caso 
de eleições indiretas,  parte da 
bancada e integrantes da execu-
tiva já questionam a viabilidade 
do tucano e avaliam que Rodri-
go Maia seria a alternativa mais 
segura da base governista.

O partido está dividido. Preo-
cupados com prejuízos eleito-
rais no ano que vem, muitos de-
putados  defendem  o  rompi-
mento o com Temer.

Cláudia Trevisan
CORRESPONDENTE
WASHINGTON

O PSDB é um partido “que está 
no governo, que apoia o gover-
no e que sustentará o governo”, 
disse ontem, em Washington, o 
ministro das Relações Exterio-

res, Aloysio Nunes Ferreira. Se-
gundo ele, a posição dominante 
na legenda é se manter na base 
do governo Michel Temer.

Conforme mostrou ontem o 
Estado,  cresce a  pressão para 
que a sigla desembarque da ad-
ministração federal até o início 
do julgamento da ação que pede 
a cassação da chapa Dilma Rous-
seff-Temer  no  Tribunal  Supe-
rior Eleitoral (TSE) – marcado 
para a próxima terça-feira.

Quadro histórico da sigla, o 
ministro afirmou que não vê ris-
co de racha no PSDB. “O PSDB 
está no governo. O PSDB tem 

quatro ministros do governo. O 
PSDB é cioso de seus compro-
missos e o compromisso que o 
presidente assumiu conosco ao 
nos convidar para integrar o go-
verno  foi  o  compromisso  de  
apoiarmos as reformas em cur-
so. Nós estamos no governo.”

Segundo  Aloysio  Nunes,  a  

turbulência  política  na  qual  o  
País está mergulhado não afeta-
rá a votação das propostas. “O 
presidente Temer, mais do que 
ninguém,  tem  hoje  condições  
de angariar maioria parlamen-
tar  para  aprovar  as  reformas.  
Nós devemos votar já na próxi-
ma semana a reforma trabalhis-

ta  no  Senado  e  há  uma  série  
enorme de outras reformas que 
estão  sendo  implementadas  
por votações”, declarou, na se-
de da Organização dos Estados 
Americanos  (OEA),  depois  de  
se reunir com o secretário-geral 
do organismo, Luis Almagro.

“Todos  compreendem  que  
nós  estamos  vivendo  um  mo-
mento  de  turbulência  política  
no Brasil. Isso é inegável. Mas as 
instituições funcionam e é isso 
que conta nas relações externas 
dos  países”,  disse  o  ministro,  
que ontem fez a estreia na OEA. 

Pelo menos 115 diplomatas e 
funcionários do Ministério das 
Relações  Exteriores  divulga-
ram  ontem  carta  pública  na  
qual  manifestam  preocupação  
em relação à crise brasileira.

Reunião. Ainda ontem, o presi-
dente nacional do PSDB, sena-
dor Tasso Jereissati (CE), disse 
que  o  partido  deve  fazer  uma  

reunião na próxima terça-feira, 
durante o primeiro dia do julga-
mento da chapa Dilma-Temer 
no TSE, para definir se a sigla 
permanece ou não na base alia-
da do governo Temer. 

“Durante o período da vota-
ção (julgamento) nós temos que 
tomar  uma posição  definitiva.  
Nós vamos formar a nossa opi-
nião e qualquer decisão que ve-
nha a ser tomada vai ser definiti-
va”,  afirmou  Tasso  a  jornalis-
tas. “O País não pode ficar nes-
se suspense.” / COLABOROU JULIA 

LINDNER 

NA WEB

Maia busca apoio na base e até do PT

l Maioria

Ministro das Relações 
Exteriores, que está em 
Washington, reitera apoio 
a Temer e não vê risco 
de racha entre tucanos

l Renúncia
Em eventual renúncia de Michel 

Temer, o presidente da Câmara, 

Rodrigo Maia, assumiria o cargo 

e teria 30 dias para convocar um 

processo de eleições indiretas.

l Candidatura
Maia poderia se candidatar estan-

do no cargo. Com boa articula-

ção no Congresso, circula bem 

no baixo clero, que ajudou a ele-

gê-lo presidente da Câmara.

l Reformas
Maia, em eventual sucessão de 

Temer, é visto como represen-

tante da continuidade das refor-

mas. Contra ele pesa investiga-

ção no âmbito da Lava Jato.

Presidente da Câmara adota postura de ‘não candidato’, mas costura alianças com o objetivo de disputar uma eventual eleição indireta

FELIPE RAU/ESTADÃO-30/5/2017

“O presidente Temer, mais 
do que ninguém, tem hoje 
condições de angariar 
maioria parlamentar para 
aprovar as reformas”
Aloysio Nunes Ferreira
MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Aloysio afirma que 
‘PSDB está no governo 
e sustentará o governo’ 

Aliado. Aloysio defende Temer e a votação das reformas

Nomes. Confira o 
especial ‘De Olho 
no Planalto’

estadao.com.br/e/deolhonoplanalto
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Deputado
assumiria
por 30 dias

PONTOS-CHAVE

NILTON FUKUDA/ESTADÃO-31/5/2017

Cautela. Maia, dizem parlamentares, tem mantido discrição e não comenta abertamente sobre possível sucessão de Temer
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Restrição ao 
foro tem no 
STF 4 votos 
favoráveis
Julgamento no Supremo foi suspenso após 
pedido de vista; ministros antecipam voto

Isadora Peron
Breno Pires / BRASÍLIA

Mesmo após o pedido de vis-
ta do ministro  Alexandre de 
Moraes, três ministros do Su-
premo Tribunal Federal ante-
ciparam seus votos e acompa-
nhar o entendimento do rela-
tor do processo, Luís Roberto 
Barroso,  no  julgamento  so-
bre a restrição do alcance do 
foro privilegiado.

Marco  Aurélio  Mello,  Rosa  
Weber e a presidente da Corte, 
Cármen  Lúcia,  se  manifesta-
ram favoráveis à tese de que po-
líticos só terão direito à prerro-
gativa se o crime de que forem 
acusados  tiver  sido  cometido  
no exercício do mandato e rela-
ção com o cargo que ocupam.

O  julgamento  foi  suspenso  
com o placar de 4 a 0 e será reto-
mado quando Moraes devolver 

o caso para o plenário. Não há 
prazo para isso ocorrer.

Normalmente,  quando  um  
ministro pede mais tempo para 
analisar um caso, o julgamento 
costuma ser suspenso na hora, 
sem que os outros se manifes-
tem. O tema polêmico, no en-
tanto, fez com que os ministros 
que já tinham opinião formada 
demonstrassem apoio a Barro-
so, que foi bastante criticado du-
rante o julgamento. 

O principal argumento do re-
lator é que a prerrogativa de fo-
ro tem sido usada como instru-
mento para garantir que políti-
cos  sejam  julgados  no  Supre-
mo. Segundo ele, se a instância 
em  que  alguém  fosse  julgado  
“não fizesse diferença”, os po-
lítico não se empenhariam tan-
to em manter o foro.

O ministro afirmou que a cor-
rupção no Brasil é tão sistêmi-
ca, que essa atitude se tornou 
algo “multipartidário”. “O que 
nós  estamos  vendo  é  que,  se  
não fizesse diferença, se não as-
segurasse ou impunidade ou pe-
lo  menos  menor  celeridade,  
não haveria essa disputa por fi-
car em cargos que têm foro no 
Supremo”, disse o relator.

“Acho que não há argumento 
capaz  de  desfazer  a  realidade  
óbvia  de  que,  por  lei,  medida  
provisória  ou  nomeações,  se  
quer assegurar o foro no Supre-
mo, e há de haver alguma razão 
para isso”, declarou Barroso.

Recentemente,  se  levantou  
suspeita  sobre  indicações  que  

teriam esse objetivo. Foi o caso 
da nomeação de Moreira Fran-
co  para  a  Secretaria-Geral  da  
Presidência  da  República  por  
Michel Temer. No ano passado, 
houve  polêmica  semelhante  
com a tentativa da então presi-
dente Dilma Rousseff de indi-
car o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para a Casa Civil. 

Editoriais.  Ao  pedir  vista  do  
processo,  Moraes  citou  edito-

riais do Estado e de outros dois 
jornais do País durante o julga-
mento do  mensalão,  em 2012,  
para rebater a ideia de que a exis-
tência de foro no Supremo aca-
ba gerando impunidade. 

No dia 14 de novembro daque-
le  ano,  o  Estado  afirmou  que  
“ao fixar anteontem os termos 
dos  seus  merecidos  castigos  
por corrupção ativa e formação 
de quadrilha a Corte Suprema 
brasileira fez história, não ape-

nas quebrando o paradigma da 
impunidade  dos  poderosos,  
mas dissipando qualquer dúvi-
da sobre a capacidade técnica e 
integridade moral do colegiado 
para levar a cabo uma ação pe-
nal  sem  precedentes  por  sua  
complexidade,  ramificações,  
número  e  calibre  da  grande  
maioria dos acusados”.

Ao fim do julgamento, Barro-
so disse  que Moraes  sinalizou  
que não iria demorar em seu pe-

dido de vista e que o caso seria 
em breve trazido novamente ao 
plenário. “Há uma demanda so-
cial por uma solução desse pro-
blema. Espero que a gente em 
breve retome o julgamento.”

Gilmar Mendes e Dias Toffo-
li, porém, refutaram a ideia. Se-
gundo  eles,  o  STF  já  mostrou  
ser  eficiente  para  julgar  ques-
tões criminais. Toffoli afirmou 
que, dos 148 inquéritos que rece-
beu desde 2009, apenas 41 ain-
da não foram julgados.

Em seu pedido de vista, Mo-
raes também disse que não era 
possível  estabelecer  conexão  
entre impunidade no Brasil e a 
ampliação do foro pela Consti-
tuição de 1988. “A afirmação de 
que o foro no STF acaba geran-
do impunidade não só não tem 
respaldo estatístico, como aca-
ba por ofender e desonrar a pró-
pria história do Supremo”.

Um dos seus argumentos ao 
pedir mais tempo para analisar 
o caso foi o de que a mudança 
proposta por Barroso não se tra-
tava “meramente de uma nor-
ma processual, mas de um com-
plexo de garantias que têm refle-
xos importantíssimos”. “A alte-
ração de uma é mais ou menos 
como aquele jogo de varetas. Ao 
mexer uma vareta,  você mexe  
as demais”, disse. “Não há uma 
instância mais eficaz que a ou-
tra, o que há é um Poder Judiciá-
rio querendo colaborar no com-
bate à corrupção no País.”

PEC.  Anteontem,  após  o  STF  
iniciar a discussão do caso, o ple-
nário do Senado aprovou em se-
gundo turno uma emenda cons-
titucional que põe fim ao foro 
privilegiado e mantém a prerro-
gativa  apenas  para  os  chefes  
dos Poderes – presidente e vice-
presidente da República, presi-
dentes da Câmara, do Senado e 
do STF. O texto, que manteve a 
imunidade parlamentar no ca-
so de prisões, agora terá de ser 
apreciado na Câmara. 

Ontem, ao contrário do que 
haviam afirmado líderes parti-
dários, deputados defenderam 
agilidade à tramitação da Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC), que será submetida, 
inicialmente,  à  Comissão  de  
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Casa. Esse é um tema que preci-
sa ser debatido”, disse o presi-
dente da CCJ, Rodrigo Pacheco 
(PMDB-MG).  /  COLABOROU  

DAIENE CARDOSO

“A afirmação de que o foro 
no STF acaba gerando 
impunidade não só não tem 
respaldo estatístico, como 
acaba por ofender e 
desonrar a 
própria 
história do 
Supremo.”
Al andr
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Em uma crítica direta à Procura-
doria-Geral da República, o mi-
nistro Gilmar Mendes,  do  Su-
premo Tribunal Federal,  disse 
ontem que “propósitos escusos 
inspiram  muitas  vezes  o  in-
quérito”.  A  afirmação foi  feita 
em meio à discussão no plená-
rio  sobre  o  voto  do  ministro  
Luís  Roberto  Barroso  na  ação  
que pode limitar o alcance do 
foro privilegiado.

Gilmar afirmou que a investi-
gação  aberta  contra  os  minis-
tros  do  Superior  Tribunal  de  
Justiça (STJ) Francisco Falcão 
e Marcelo Navarro e os ex-presi-
dentes Luiz Inácio Lula da Silva 
e Dilma Rousseff – para apurar 

se os ministros foram nomea-
dos  em  troca de  uma  atuação  
que pudesse obstruir a Lava Ja-
to –  tem  outro  objetivo:  “cas-
trar iniciativas do STJ”.

“Não sei quem daqui foi no-
meado e não participou de al-
gum  périplo  político.  Poucos.  
Agora  fica  pedindo  câmeras  e  
coisas de… Qual é o objetivo des-
se inquérito? Esse inquérito vai 
chegar  a  provar  obstrução  de  
justiça desses magistrados? Ob-
viamente que não. Qual é o obje-
tivo deste inquérito? É castrar 
iniciativas do STJ. É amedron-
tá-lo. É este objetivo. Por isso 
nós temos que ter coragem civil 
de  não  permitir  que  esses  in-

quéritos tramitem”, afirmou.
E completou: “Estes dias um 

advogado  comentava  comigo  
que este inquérito estava sendo 
mantido com esse objetivo pri-
meiro  de  constranger  o  STJ  e  
segundo de manter Lula e Dil-
ma no STF. Se for por isso, está 
se fazendo de maneira indevi-
da. Mas veja que propósitos es-
cusos inspiram muitas vezes o 
inquérito. E nós temos que ter 
uma função não de autômatos, 
mas  de  controladores  destes  
processos”. 

A insurgência de Gilmar con-
tra as investigações sobre obs-
trução de justiça se dá duas se-
manas após ser tornado públi-
co o inquérito aberto contra o 
presidente Michel Temer, o ex-
assessor do peemedebista e ex-
deputado Rodrigo Rocha Lou-
res  (PMDB-PR)  e  o  senador  
afastado  Aécio  Neves  (PSDB-
MG) tendo este como um dos 
supostos crimes apontados pe-
la Procuradoria, com base nas 
delações do grupo J&F, que con-

trola a JBS. No início da sema-
na, o ministro do STF Edson Fa-
chin desmembrou o inquérito, 
mantendo Temer e Loures jun-
tos, mas abrindo um outro pro-
cedimento para investigar Aé-
cio  –  Marco Aurélio  Mello  foi  
sorteado como relator.

Explicação.  Deputados gover-
nistas protocolaram ontem na 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câmara um pedi-
do de explicações a Fachin, rela-
tor da Lava Jato no STF. No pedi-
do, assinado por 32 parlamenta-
res, o grupo questiona a relação 
de Fachin com o delator Ricar-
do Saud, da J&F, que o teria aju-
dado na campanha de 2015 para 
que ele fosse referendado no Se-
nado como ministro da Corte.

Deputados que pedem a saí-
da de Temer viram na iniciativa 
uma tentativa de fustigar o mi-
nistro. “Estão querendo mexer 
em vespeiro. O relator da Lava 
jato chamado por um outro Po-
der  todo  investigado  para  dar  
explicações  é  querer  demais  
proteger o Temer”, disse o de-
putado  Júlio  Delgado  (PSB-
MG). / B.P., I.P. e D.C.

l s nra

Gilmar diz que ‘propósitos escusos’ motivam inquéritos

l ra para ucá
Dias Toffoli deu 20 dias para Ro-

mero Jucá (PMDB-RR) se mani-

festar, antes de decidir se autori-

za inquérito contra ele. Jucá é 

suspeito de receber verba desvia-

da de contrato dos Correios.

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

rítica Para Gilmar Mendes, foro não leva à impunidade

Ministro do STF critica a 
Procuradoria-Geral da 
República durante debate 
sobre voto do colega da 
Corte Luís Barroso
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O procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, pediu que o mi-
nistro Edson Fachin, relator da 
Lava Jato no Supremo Tribunal 
Federal (STF), reveja sua deci-
são e autorize a prisão preventiva 

de  Rodrigo  Rocha  Loures  
(PMDB-PR),  ex-assessor  espe-
cial do presidente Michel Temer. 

Para Janot, como Loures per-
deu a prerrogativa, já que o ex-
ministro da Justiça Osmar Ser-
raglio (PMDB-PR) voltou à Câ-
mara, não há mais motivo para 
que a medida cautelar deixe de 
ser executada.

Quando  negou  o  pedido há  
duas semanas, após deflagrada 
a Operação Patmos, Fachin ha-
via  alegado  imunidade  parla-
mentar de Loures para não au-
torizar a prisão. O ex-assessor 

de  Temer  havia  assumido  o  
mandato  de  deputado  federal  
no lugar de Serraglio. Após ser 
deposto do Ministério da Justi-
ça, Serraglio decidiu recusar a 
oferta de Temer para virar mi-
nistro da Transparência e reas-
sumir o seu mandato.

Na semana passada, Janot já 
havia pedido para Fachin recon-
siderar tanto a decisão relativa 
a  Loures  (PMDB-PR)  quanto  
ao senador afastado Aécio Ne-
ves (PSDB-MG).

Para  o  procurador-geral  da  
República,  a  prisão  dos  dois é  

“imprescindível” para garantia 
da  ordem  pública  e  instrução  
criminal,  diante  de  fatos  gra-
víssimos que teriam sido come-
tidos pelos parlamentares. 

Aécio e Loures foram grava-
dos pelo empresário Joesley Ba-
tista, dono da JBS, em negocia-
ção de pagamento de propina. 
Depois,  ambos  foram  alvo  de  
ações  controladas  pela  PGR.  
Em um dos vídeos, Rocha Lou-
res aparece “correndo” após su-
postamente  ter  recebido  uma  
mala com R$ 500 mil.

Recursos.  O  ministro  Marco  
Aurélio Mello disse que levará 
para  julgamento  na  Primeira  
Turma do STF os recursos apre-
sentados contra a decisão de Fa-
chin que afastou Aécio e levou à 
prisão  a  irmã  do  tucano,  An-

drea Neves, o primo, Frederico 
Pacheco, e o ex-assessor parla-
mentar  Mendherson  Lima.  
Marco Aurélio havia dito inicial-

mente que os agravos – como é 
chamado o tipo de recurso – se-
riam  levados  para  o  plenário,  
conforme o entendimento an-
tecipado  do  ministro  Fachin,  
que era o relator do caso e deci-
diu pela redistribuição. 

“Mas, como o presidente Mi-
chel  Temer  não  está  mais  na  
investigação, o julgamento dos 
pedidos deve ser feito na Pri-
meira Turma”, afirmou Marco 
Aurélio.

O ministro disse não ter pre-
visão de quando os recursos se-
rão julgados. Segundo ele, de-
pende da  manifestação de  to-
das as partes em resposta aos 
pedidos.  A  defesa  de  Aécio  já  
respondeu ao agravo de Janot. 
Mas, até o momento, a PGR ain-
da não respondeu aos pedidos 
das defesas. / I.P. e B.P.

Janot renova pedido de prisão 
de Loures, ex-assessor de Temer
Procurador-geral solicita 
que relator da Lava Jato 
no Supremo autorize 
medida; ex-deputado 
perdeu foro privilegiado

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

cisã Janot já havia 
pedido prisão de Loures

Condenado no STF, Cassol
integra Conselho de Ética
Senador é indicado para compor colegiado que analisa processos por 
quebra de decoro; outros integrantes também têm pendências judiciais

Julia Lindner / BRASÍLIA

Condenado  pelo  Supremo  
Tribunal Federal em 2013 por 
fraude em licitações, o sena-
dor Ivo Cassol (PP-RO) foi in-
dicado ontem como integran-
te titular do Conselho de Éti-
ca do Senado.

Além de Cassol, o Bloco Parla-
mentar Democracia Progressis-

ta, formado por PP e PSD, esco-
lheu para integrar o colegiado o 
senador Lasier  Martins  (PSD-
RS), que é alvo de inquérito no 
STF por agressão à mulher. 

No total, o conselho será com-
posto por pelo menos seis parla-
mentares com pendências judi-
ciais. Nesta semana, também fo-
ram indicados o líder do gover-
no  na  Casa,  Romero  Jucá  

(PMDB-RR),  Eduardo  Braga  
(PMDB-AM),  Jader  Barbalho  
(PMDB-PA)  e  Eduardo  Amo-
rim (PSDB-SE) – todos são alvo 
de investigação no STF. Falta in-
dicar  seis  dos  30  integrantes  
que compõem o colegiado.

Responsável por analisar pro-
cessos  por  quebra  de  decoro  
parlamentar no Senado que po-
dem levar à cassação do manda-

to, o conselho não se reúne des-
de maio de 2016. A primeira reu-
nião  deste  ano  ocorrerá  na  
próxima terça-feira para a insta-
lação do colegiado. Na ocasião, 
o presidente do conselho a ser 

eleito deve receber uma repre-
sentação contra o senador afas-
tado Aécio Neves (PSDB-MG), 
apresentada pela Rede e PSOL.

Autor da representação, Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP) ava-

liou que não haverá maioria pa-
ra cassar o mandato do tucano, 
que, segundo ele, teria influen-
ciado  parlamentares.  Como  
mostrou  a  Coluna  do  Estadão,  
Aécio atuou, nos bastidores, pa-
ra a montagem da comissão. 

Cotado para comandar o con-
selho,  o  senador  João  Alberto  
Souza  (PMDB-MA)  disse  que  
somente “provas concretas” po-
dem  resultar  na  cassação  do  
mandato. “O conselho não acei-
ta  recortes  de  jornais  ou  uma  
condenação sem provas.”

Réus. Embora uma ala da Casa 
defenda a investigação de parla-
mentares  réus  pelo  conselho,  
dois senadores tiveram denún-
cias  aceitas  pelo  Supremo  no  
ano passado – Gleisi Hoffmann 
(PT-PR)  e  Renan  Calheiros  
(PMDB-AL)  –,  mas  nenhum  
processo foi aberto.

DIDA SAMPAIO/ESTADÃO - 11/4/2017

Escolhido. Ivo Cassol, senador do PP, foi indicado ontem

Prédio citado em
delação de Joesley é 
ocupado em Minas

l Cerca de 150 ex-funcionários 

do jornal Hoje em Dia, de Belo 

Horizonte, ocuparam ontem o 

prédio em que a empresa funcio-

nava no bairro Santa Efigênia, na 

capital. Integrantes do Movimen-

to dos Trabalhadores Sem Terra 

(MST) também estão no imóvel.

Documentos obtidos pelo Esta-
do comprovam a venda do prédio 

para a J&F Investimentos, con-

troladora da JBS. Segundo dela-

ção do empresário Joesley Batis-

ta, dono da JBS, o negócio teria 

como objetivo o repasse de recur-

sos ao senador afastado Aécio 

Neves (PSDB-MG).

Na transação, a J&F comprou 

o imóvel da Ediminas, antiga pro-

prietária do jornal, por R$ 17 mi-

lhões. Adquirido pelo ex-prefeito 

de Montes Claros Ruy Muniz, o 

jornal não funciona mais no pré-

dio. A compra, segundo Joesley, 

i id f i did d Aé i

teria sido feita a pedido de Aécio, 

amigo de Flávio Jacques Carnei-

ro, ex-dono da Ediminas.

Ex-funcionários do Hoje em 
Dia disseram que o prédio pode-

ria ser penhorado para pagamen-

to de dívidas trabalhistas. “Mas, 

quando tentamos isso, ficamos 

sabendo que o prédio já havia 

sido vendido”, afirmou a ex-fun-

cionária Eliana Lacerda. 

Em nota, Carneiro negou irre-

gularidades. Segundo ele, “o mo-

tivo da venda foi preservar a ope-

ração do jornal”. “A negociação 

não envolveu pagamento em di-

nheiro, sendo a condição que o 

novo proprietário assumisse to-

dos os passivos da Ediminas.”

“O valor da venda foi usado 

para quitar dívidas, como salá-

rios de funcionários, tributos, mú-

tuos, bancos e pagamentos de 

fornecedores que financiavam a 

operação do jornal, estando devi-

damente contabilizado na empre-

sa Ediminas”, disse Carneiro.

A defesa de Aécio não se mani-

festou. / LEONARDO AUGUSTO, 

ESPECIAL PARA O ESTADO
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O  último grupo de  militares 
brasileiros,  250  integrantes  
do 26.º Contingente, enviado 
ao Haiti para cumprir missão 
de  paz  e  estabilização  sob  
mandato da ONU, embarcou 
ontem rumo  ao  país em  um  
voo da Força Aérea, no Aero-
porto Internacional de Viraco-
pos. A tropa fará a transição 
do controle da segurança in-
terna para o governo local. O 
time é composto por 970 ho-
mens  e  mulheres:  639  do  
Exército, 181 da Marinha e 30 
da Aeronáutica – o restante do 
efetivo é composto por civis. 

O batalhão do Brasil começa a 
retornar definitivamente a par-
tir de agosto. Em visita ao país, o 
ministro das Relações Exterio-
res, Aloysio Nunes, participará 
da cerimônia de passagem de co-
mando do 25.º para o 26.º Con-
tingente.  O  último  grupo  será  
desmobilizado até o fim do ano. 

Segundo o ministro da Defe-
sa, Raul Jungmann, as Nações 

Unidas já informaram ao Minis-
tério  das  Relações  Exteriores  
que têm interesse em dar novas 

incumbências às tropas brasilei-
ras em outros locais. Os coman-
dos  setoriais  têm  preferência  

pela  África  Ocidental.  Jung-
mann considerou provável a de-
signação para a República Cen-

tro-Africana, desde 2013 mergu-
lhada em uma guerra civil envol-
vendo milícias étnicas, cristãs e 
muçulmanas. O tipo de traba-
lho seria diferente do realizado 
no Haiti – os combatentes terão 
de impor a pacificação, mesmo 
com emprego da força.

O  contingente  brasileiro  so-
freu baixas, por morte ou aciden-
tes. Duas delas atingiram coman-
dantes. Em 2006, o general Ura-
no Bacellar foi encontrado em 
sua casa morto por um tiro, epi-
sódio  tratado  como  suicídio.  
Em  2015,  o  general  José  Jabo-
randy  Filho  sofreu  um  ataque  
cardíaco no voo que o levaria de 
Porto Príncipe a Manaus, onde 
conheceria a neta recém-nasci-
da. Em 2010, no terremoto que 
devastou o país, outros 16 mili-
tares  perderam  a  vida.  Houve  
ainda acidentes fatais, quase to-
dos ocorridos no trânsito.

A Minustah, sigla em francês 
para a missão em território hai-
tiano, já dura 13 anos. A partici-
pação  brasileira  começou  em  
2014 e dela fizeram parte 35 mil 

militares nacionais, “um esfor-
ço operacional muito semelhan-
te ao exercido em zonas de com-
bate”, de acordo com a análise 
de um oficial que integrou o gru-
po em dois períodos. 

Ao longo do período, 21 paí-
ses  contribuíram  no  envio  de  
soldados: Argentina, Benin, Bo-
lívia,  Brasil,  Canadá,  Chile,  
Croácia, Equador, Estados Uni-
dos, Espanha, França, Guatema-
la,  Índia,  Jordânia,  Marrocos,  
Nepal,  Paraguai,  Peru,  Filipi-
nas, Sri Lanka e Uruguai. O co-
mando esteve sob um general  
do Exército brasileiro desde o 
início. O contingente brasileiro 
utiliza veículos de emprego ge-
ral e blindados próprios.

Brasileiros partem para última missão no Haiti
l Qualificação 

Grupo, composto por 970 membros, realizará a transição do controle da segurança interna para o governo haitiano e deve permanecer no país até o fim do ano

PAULO WHITAKER/REUTERS

35 mil
militares brasileiros estiveram 

em missão no Haiti ao longo de 

13 anos. Tropas de 21 países 

participaram do trabalho

Reforço. Grupo que irá ao Haiti embarca em Viracopos; batalhão inicia retorno em agosto 

Polícia apreende 60 fuzis no Galeão; 
carga havia sido despachada de Miami
Fábio Grellet / RIO

A Polícia Civil do Rio apreen-
deu 60  fuzis no  terminal  de  
cargas  do  aeroporto  do  Ga-
leão, na  Ilha do Governador 
(zona norte do Rio), ontem à 
tarde. Cada arma vale R$ 70 
mil – a carga total chega a R$ 
4,2  milhões  e  representa  a  
maior apreensão em pelo me-
nos  dez  anos.  Novas,  mas  
com numeração raspada pa-
ra dificultar o rastreamento, 
as armas chegaram de Miami, 
em dois voos. Estavam escon-
didas  no  interior  falso  de  
aquecedores  para  piscinas,  
dentro de um contêiner. 

Quatro homens foram presos 
preventivamente no Rio, acusa-
dos de envolvimento no caso. A 
polícia não informou se a qua-
drilha  trabalhava  para  alguma  
facção criminosa. A apreensão 
decorreu  de  uma  investigação  
iniciada há dois anos. Em 2015, 
um policial militar foi morto du-
rante um assalto em São Gonça-
lo, na região metropolitana do 
Rio, e a pistola usada no crime 
foi apreendida. A origem foi ras-
treada  e  a  polícia  começou  a  
identificar uma quadrilha espe-
cializada  no  tráfico  de  arma-
mento. Descobriu que o bando 
costumava  esconder  esses  
itens entre produtos lícitos (a-
parelhos de TV, segundo se sus-
peitava inicialmente) transpor-
tados para o Brasil por via aérea.

Nos últimos dias, investiga-
dores da Delegacia Especializa-
da em Armas, Munições e Ex-
plosivos (Desarme) e da Dele-
gacia  de  Roubos  e  Furtos  de  
Cargas  (DRFC)  conseguiram  
rastrear pela primeira vez uma 
carga de fuzis encaminhada pa-
ra o Rio. A encomenda foi envia-
da de Miami para o aeroporto 
do Galeão. Uma das cargas saiu 
dos Estados Unidos no dia 23; a 
outra, no dia 31.

Não foi divulgado o nome da 
companhia aérea e a polícia do 
Rio  não  tem  detalhes  sobre  o  
procedimento de embarque da 
carga no aeroporto norte-ame-
ricano. A carga foi enviada por 
um brasileiro que mora em Mia-
mi e é dono de uma empresa re-
gular de importação e exporta-
ção de produtos. Ele ainda não 
foi preso, mas, segundo investi-
gadores, já está sendo procura-
do  por  policiais  dos  Estados  
Unidos. Todas as cargas envia-
das por sua empresa ao Brasil  

passarão a ser submetidas a con-
trole especial.

Ao desembarcarem no termi-
nal de cargas do Galeão, as ar-
mas não foram submetidas ao 
aparelho  de  scanner.  Como  é  
muito grande a quantidade de 
cargas que passa pelo aeropor-
to, só algumas delas são analisa-
das, mas não se descarta a parti-
cipação  de  algum  funcionário  
no crime. Como a Polícia Civil 
já rastreava a carga, foi até o ter-
minal,  identificou  os  volumes  

que procurava e descobriu as ar-
mas. Cada aquecedor de pisci-
na com fundo falso continha oi-
to fuzis. Ao todo havia três mo-
delos dessas armas: 45 são AK-
47, há 14 AR-10 e um G-3. Segun-
do a Polícia,  o fuzil AK-47 é o 
preferido pelos criminosos por-
que não exige manutenção e é 
mais resistente. O AR-10 é mais 
moderno e atualmente equipa 
agentes do Batalhão de Opera-
ções Especiais (Bope).

Um dos presos é um despa-

chante  aduaneiro  responsável  
por liberar a carga. Segundo a 
polícia, ele é cadastrado no aero-
porto e no porto e morava em 
Jacarepaguá  (zona  oeste  do  
Rio). Outro preso, morador da 
Baixada  Fluminense,  tinha  a  
função  de  transportar  a  carga  
do aeroporto até um galpão on-
de elas ficariam guardadas até 
serem entregues a criminosos. 
Os outros dois homens presos 
são de Niterói, na região metro-
politana,  e  eram  responsáveis  
por receber as armas no galpão 
e distribuí-las. As ordens de pri-
são preventiva foram emitidas, 
a  pedido  da  Polícia  Civil,  por  
uma Vara Criminal de São Gon-
çalo. O nome dos presos não ha-
via sido divulgado até 21 horas.

Recorde.  Esta  foi  a  maior  
apreensão de fuzis realizada no 
Rio  pelo  menos  desde  2007,  
quando esse tipo de registro co-
meçou a ser feito pelo Instituto 
de  Segurança  Pública.  Neste  
ano, foram apreendidos 250 fu-
zis no Estado. Em 2 de maio, por 
exemplo, foram apreendidos 32 
– naquele dia, a Polícia Militar 

interveio em um confronto en-
tre facções criminosas na Cida-
de Alta, em Cordovil (zona nor-
te).  Criminosos  incendiaram  
nove ônibus e dois caminhões e 
levaram pânico à zona norte.

O secretário estadual de Segu-
rança, Roberto Sá, fez elogios à 
Polícia Civil, “que mesmo sem 
receber o  13.º  salário  e  outros  
benefícios está na rua defenden-
do a população”. Também criti-
cou a legislação, que considera 
insuficiente  para  a  gravidade  
dos delitos. “Enquanto o tráfi-
co  de drogas  foi  equiparado  a  
crime hediondo, o tráfico de ar-
mas continua com uma pena ín-
fima (de 4 a 8 anos de prisão). Por 
situações  como  essa  é  que,  
quando me perguntam se eu me 
sinto  enxugando  gelo,  eu  res-
pondo que sim.”

NA WEB

A Receita Federal intercep-
tou no Aeroporto Internacio-
nal do Galeão, na zona norte 
do Rio, uma carga de 24 carre-
gadores para fuzil vinda da 
Polônia, na Europa Oriental. 
O material, encontrado no 
dia 14 de fevereiro, pela Seção 

de Remessas Postais Interna-
cionais da Alfândega, estava 
dentro de uma caixa, mistura-
do com peças de um carrinho 
de bebê. Seu destino era uma 
favela de São Gonçalo, na re-
gião metropolitana do Rio. 
Alertada, a Polícia Federal 
realizou no dia 17 de fevereiro 
uma entrega simulada e pren-
deu uma senhora de 63 anos 
por tráfico de armas. 

l Um dos mais procurados trafi-

cantes do Rio, Gil Pinheiro dos 

Santos, o Mil Gol, de 33 anos, foi 

morto ontem durante uma opera-

ção policial na Favela da Coreia, 

na zona oeste carioca. Ligado à 

facção criminosa Terceiro Co-

mando Puro, era considerado 

foragido da Justiça. O Portal dos 

Procurados oferecia R$ 30 mil 

por sua captura.

Segundo a PM, policiais rece-

beram a informação de que trafi-

cantes estavam reunidos em 

uma das casas da favela. Houve 

troca de tiros e oito foram balea-

dos. Quatro morreram.

Mil Gol assumiu o tráfico em 

2012 após Márcio Sabino Perei-

ra, o Matemático, ser morto du-

rante operação da PM que ga-

nhou repercussão porque tiros 

foram disparados do helicóptero 

policial em direção a casas e pré-

dios. / CLARISSA THOMÉ

Carregadores 
em carrinho

PARA LEMBRAR

Portal. Governo 
federal prepara 
plano para o Rio

estadao.com.br/e/plano-Rio
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Quatro morrem em 
operação policial

MÁRCIO MERCANTE/AGÊNCIA O DIA

Arsenal. Fuzis apreendidos se dividem em três modelos: 45 são AK-47 (considerado o preferido dos criminosos pela resistência), 14 AR-10 e um G-3
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Morador barra 
plano da nova 
Cracolândia

Sírio-Libanês
fará projeto

Fabio Leite

Em meio à revolta de morado-
res, a gestão do prefeito João 
Doria  (PSDB)  suspendeu  o  
plano emergencial de acolhi-
mento  dos  usuários  de  dro-
gas da nova Cracolândia,  na 
Praça Princesa Isabel, centro 
de São Paulo. A instalação de 
25 contêineres e de um abrigo 
com  banheiros,  refeitórios,  
dormitórios e salas de atendi-
mento  médico  para  atender  
os dependentes da região ha-
via sido prometida  para  on-
tem,  mas  não  saiu  do  papel  
nem tem prazo de conclusão.

Na terça, o secretário de Assis-
tência Social, Filipe Sabará, dis-
se ao Estado que a estrutura pa-
ra atender até 280 viciados esta-
ria “operacional” em dois dias – 
150  pessoas  nos  contêineres  
que  seriam  instalados  na  Rua  
General Rondon, via vizinha da 
praça, e 130 no abrigo onde resi-
dem  ex-moradores  de  rua,  na  
frente da nova Cracolândia.

Desde quarta-feira, morado-
res de Campos Elísios protes-

tam contra a instalação dos con-
têineres  em  um  terreno  vazio  
da Cohab na General Rondon, a 
uma  quadra  do  acampamento  
onde até 900 dependentes fu-
mam crack durante todo o dia. 
“Aqui tem casas e comércios. Se 
fizerem isso, vai virar mais um 
ponto de drogas e deixar o bair-
ro sujo e violento”, disse a corre-
tora de imóveis Marina Veron, 
de 50 anos, vizinha da praça. 

Após reunião com os morado-
res ontem, o prefeito regional 
da  Sé,  Eduardo  Odloak,  disse  
que o plano dos contêineres es-
tá  suspenso  e  será  discutido  
com os secretários de Doria. Já 
no prédio da Prefeitura do ou-
tro lado da praça, que receberia 
os viciados, os moradores se re-
cusam a mudar para outro abri-
go na Mooca, zona leste. “Além 
de ficar longe, lá são 40 pessoas 
por quarto. Ninguém quer ir”, 
disse  Márcio  Coutinho,  de  44  
anos. Em nota, a Prefeitura afir-
mou que “está negociando com 
os moradores” dos dois locais e 
não deu prazo para abrir os pon-
tos de acolhimento.

Coordenador do programa Re-
denção,  plano  municipal  de  
combate à dependência quími-
ca, Arthur Guerra anunciou on-
tem que o Hospital Sírio-Liba-
nês se ofereceu para desenvol-
ver um projeto de como deverá 
ser a assistência aos usuários de 

drogas  da  Cracolândia.  “Eles  
são  especialistas  em  montar  
um programa onde os objetivos 
sejam bem definidos, com ava-
liações periódicas e identifica-
ção dos recursos”, declarou. 

O principal objetivo do proje-
to, de acordo com Guerra, será 
definir as melhores estratégias 
de continuidade do tratamento 
pelo dependente, após um pe-
ríodo  de  internação.  / FABIANA 

CAMBRICOLI

A instalação de contêineres e de abrigo para
viciados foi prometida, mas acabou suspensa

CIDADE
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Oprefeito de São Pau-
l o ,  J o ã o  D o r i a  
(PSDB),  anunciou  

ontem a criação da Secreta-
ria Extraordinária de Investi-
mento Social, uma pasta que 
tem  como  objetivo  “viabili-
zar recursos do setor priva-
do”, como doações, segundo 
descreve  a  gestão,  para  os  
programas sociais nas áreas 
de Educação, Saúde e Assis-
tência Social. O titular da pas-

ta será Cláudio Carvalho de Li-
ma, de 47 anos, que nos últimos 
12 anos trabalhou na construto-
ra e incorporadora Cyrela Bra-
zil Realty, onde até anteontem 
era  vice-presidente  executivo  
corporativo.

Em sua primeira agenda pú-
blica após a apresentação, Li-
ma deverá estar ao lado de Do-
ria hoje na inauguração da re-
forma  dos  banheiros  do  Par-
que do Ibirapuera, na zona sul 

de São Paulo. Anunciada no dia 
21  de  janeiro  pelo  prefeito,  a  
obra  com  custo  estimado  em  
R$ 450 mil foi bancada pela Cy-
rela,  com  a  articulação direta  
do agora novo secretário. 

O prefeito disse não ver pro-
blema. “Nenhum conflito de in-
teresse até porque ele está desli-
gado da Cyrela e passa a ser um 
funcionário  da  Prefeitura  de  
São Paulo. Além de que a Cyrela 
tem  nos  ajudado  bastante  ao  

longo  desses  meses,  finan-
ciando  vários  projetos  sem  
nenhuma contrapartida, co-
mo é o caso dos banheiros do 
Ibirapuera,  a  Marquise,  o  
CTA  (Centro  Temporário  de  
Acolhimento),  que  a  Cyrela  
fez  investimento  substanti-
vo para viabilizá-lo”, disse.

Segundo Doria, uma das ra-
zões para a escolha de Lima 
para o posto foi justamente a 
negociação  para  a  reforma  
dos banheiros do Ibirapuera. 
“Ele conduziu isso tão bem 
que nós o convidamos para 
que ele pudesse ocupar essa 
secretaria”, disse.

O chefe do Executivo esti-
mou que, em seis meses, uma 
monta de R$ 678 milhões já 
tenham sido doadas por em-
presas.  Agora,  esse  contato  
ocorrerá por meio da nova se-
cretaria, em parceria  com a 
Secretaria de Justiça.

Parque Augusta. Ainda tra-
mita  extrajudicialmente  a  
tentativa de acordo supervi-
sionada pelo Ministério Pú-
blico entre a Prefeitura e as 
Construtoras  Cyrela  e  Se-
tin, donas de um terreno on-
de  se  reclama  a  instalação  
do Parque Augusta. A gestão 
não informou se Cláudio Car-
valho  Lima  participava  das  
tratativas como representan-
te da Cyrela no último ano. 
Procurada, a Cyrela também 
não se manifestou. Já Doria 
disse que “uma solução” para 
o Parque Augusta será anun-
ciada em breve. / M.A.C.

EDUARDO OGATA/SECOM

Sem conflito. ‘Ele conduziu isso tão bem que o convidamos para a secretaria’, diz Doria

Executivo que atuou em reforma no Ibirapuera vira secretário de Doria

A ENTREGA DA PRÓPRIA DOAÇÃO

Ex-Cyrela



Opresidente Temer e o ministro 
da Fazenda, Henrique Meirel-
les, festejaram nesta quinta-fei-

ra o que chamaram de “fim da recessão”. 
Mas estão comemorando vitória antes 
do fim do jogo. (Sobre os conceitos téc-
nicos de recessão, veja o Confira). 

O primeiro avanço trimestral do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) em dois anos, 
aconteceu  no  primeiro  trimestre  de  
2017. Foi de nada menos de 1,0% sobre 
o quarto trimestre do ano passado, em 
média  mais  do  que  o esperado pelos  
analistas. É, sim, excelente notícia, mas 
ainda não dá a taça para o capitão do 
time. E há pelo menos duas razões para 
pedir mais prudência nessa louvação.

A primeira delas é a alta concentra-
ção desse avanço em poucos setores da 
economia. O PIB cresceu até agora gra-
ças à força do agro (13,4%), pelo lado da 
oferta; e das exportações, pelo lado da 
demanda  (4,8%).  Não  dá  para  dizer  
que o avanço da indústria (0,9%) foi 
uma ajuda relevante para garantir sus-
tentação do PIB, porque a base de com-
paração é relativamente baixa e  por-
que não há ainda tração no consumo 
das famílias (- 0,1%). Se o consumo es-
tá fraco, a criação de renda, que é a pró-
pria definição do PIB, também está fra-
ca. Ou seja, o crescimento ainda é desi-
gual, é saúde apenas das pernas e não 
dos pulmões e do resto.

A segunda razão são as novas incerte-
zas  impostas  pela  crise  política,  que  
têm potencial para nova onda parali-
sante. Qualquer um sente isso: quando 
começava nova disposição a consumir 
e a sair da toca, eis que saiu a divulga-
ção do conteúdo da delação premiada 
dos irmãos Batista, da JBS, e tudo ficou 
tão bambo que levou todo mundo de 
volta para a retranca. O reconhecimen-
to dessa nova safra de incertezas já é 
oficial,  a  despeito das cornetadas  do  
Palácio do Planalto: foi o próprio Ban-
co Central que, em documento do Co-
pom, avisou nessa quarta-feira que as 

incertezas aumentaram com a crise po-
lítica – e nisso, rejeita o ufanismo da 
dupla Temer-Meirelles, hoje empenha-
da em  alardear  que  a  economia  está  
descolada da crise política.

Mas convém olhar para o limite opos-
to. Também não dá para garantir que es-
se crescimento seja apenas ponto fora da 
curva e que o segundo trimestre mostre 
novo recuo. Boa parte da renda do agro-
negócio ainda está para ser incorporada, 
a distribuição do FGTS das contas inati-
vas ajudou muita gente a pagar as dívidas 
e abrir espaço para mais consumo e a in-
dústria tem enorme capacidade ociosa 
que pode ajudar a faturar sem exigir no-
vos investimentos. Os resultados deste 
trimestre e dos próximos dependem dos 
desdobramentos da crise política.

A  amarração  entre  os  destinos  da  
economia e da política fica mais clara 
quando se olha para as contas públicas. 
Crise política é ameaça séria de deterio-
ração do lado fiscal, até porque pode 
comprometer as reformas. Mais despe-
sas públicas empurram a dívida para 
cima e tendem a desorganizar tudo.

Do ponto de vista da recuperação sus-
tentável da economia e do emprego, o 
melhor que poderia acontecer agora se-
ria a troca rápida de presidentes, com ma-
nutenção da atual política econômica.

CELSO
MING

O PIB reage, mas
não passa firmeza

E-MAIL: CELSO.MING@ESTADAO.COM
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» Sem blindagem. Diferen-
temente do pedido de im-
peachment, o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia, não 
tem o poder de rejeitar o 
processo. Ao recebê-lo, pre-
cisa notificar o acusado e 
despachar para a Comissão 
de Constituição e Justiça.

» Sem chance. A denúncia 
de Janot precisa, em primei-
ro lugar, ser aceita pelo mi-
nistro Edson Facchin, do 
STF. Mas o governo duvida 
que ele recuse o pedido.

» Ruim comigo...O governo 
instruiu seus ministros a 
usar a melhora nos indica-
dores econômicos, como o 
crescimento do PIB, para 
convencer o setor empresa-
rial a ajudar na manutenção 
de Michel Temer.

» ...pior sem mim. O argu-
mento que está sendo usa-
do é que a queda de Temer 
fará com que a crise volte e 
permaneça até, pelo menos, 
o final de 2018.

» Vida ou morte. Um dos 
principais integrantes do 
grupo dos “cabeças-pretas” 
do PSDB, o deputado Da-
niel Coelho (PE) resumiu 
que o desembarque do go-

é ã d b i

» Deu ruim. Comandada 
por Moreira Franco, a reu-
nião de ontem do subgrupo 
de infraestrutura para tra-
tar de mudanças de priori-
dades do programa Avançar 
irritou vários ministros.

» É pra ontem. Foi pedida 
prioridade para obras que 
tenham “funcionalidade” 
até 2018. Ou seja, não preci-
sam estar concluídas, mas 
algo precisa funcionar. 

» Impasse. Ministros recla-
maram que a decisão tiraria 
o poder de gestão que pos-
suem sobre suas pastas. No-
va reunião foi marcada para 
tentar um consenso.

No Congresso, é considerado quase certo que o pro-
curador-geral da República, Rodrigo Janot, apre-
sentará denúncia contra Michel Temer no STF, na 

próxima semana. Por isso, Temer e seus aliados já se orga-
nizam para barrar o processo dentro do rito que o caso 
precisa cumprir no Parlamento. Se a denúncia for aceita 
pelo STF, precisará ser aprovada pelo plenário da Câma-
ra. É lá que está o pulo do gato do governo. No plenário, 
são necessários dois terços dos votos para que a denúncia 
avance. Ou seja, com apenas 172 votos, Temer vence. 

Base já se organiza para 
barrar denúncia de Janot 

ANDREZA MATAIS
MARCELO DE MORAES
COLUNADOESTADAO@ESTADAO.COM

POLITICA.ESTADAO.COM.BR/BLOGS/COLUNA-DO-ESTADAO/

» CLICK. Presidente da 
Comissão da reforma po-
lítica, Lúcio Vieira Lima 
(PMDB-BA) ajudou Miro 
Teixeira (Rede-RJ) a ob-
ter 310 assinaturas para 
a PEC do voto distritão.

NAIRA TRINDADE/ESTADÃO
» SINAIS 
PARTICULARES. 
Michel Temer, 
presidente da 
República

» Vida ou morte. Um dos 
principais integrantes do 
grupo dos “cabeças-pretas” 
do PSDB, o deputado Da-
niel Coelho (PE) resumiu 
que o desembarque do go-
verno é questão de sobrevi-
vência. “Se o PSDB ficar na 
base, vai haver desmonte 
com a janela eleitoral.”

» Tchau, querido. O presi-
dente da Assembleia de São 
Paulo, Cauê Macris, endos-
sou o apoio ao desembar-
que tucano. “Não precisa-
mos estar dentro do gover-
no para defender o que é 
bom para o País”, disse. 

» Monólogo. Aliados de Fer-
nando Henrique Cardoso 
ficaram surpresos com rela-
tos da reunião entre o ex-
presidente e Michel Temer: 
“Foi um monólogo”. Brin-
cam que FHC não conse-
guiu concluir um pensamen-
to, já que só o presidente 
teria falado no encontro.

» Pode melhorar. Ao come-
morar a redução da taxa 
básica de juros pelo Banco 
Central, o senador José Ser-
ra (PSDB-SP) pontuou que 
o Brasil ainda tem a maior 
taxa real de juros do mun-
do: 10,25%. A Rússia, que 
está em segundo lugar, tem 
taxa de 4,9%.

» Ele se move... De olho no 
eleitorado evangélico, Jair 
Bolsonaro se reuniu ontem 
com o bispo Manoel Ferrei-
ra, presidente da Conven-
ção Nacional das Assem-
bleias de Deus do Brasil 
(Conamad), para falar so-
bre sua candidatura. 

COM NAIRA TRINDADE E

GUSTAVO ZUCCHI
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Tasso Jereissati

PRONTO, FALEI!

“Seja o que Deus quiser!”, sobre o possível desembarque 
do PSDB do governo conforme o resultado do processo no 
TSE que pode cassar o mandato de Michel Temer. 

Presidente do PSDB e senador

Comissão da reforma po
lítica, Lúcio Vieira Lima 
(PMDB-BA) ajudou Miro 
Teixeira (Rede-RJ) a ob-
ter 310 assinaturas para 
a PEC do voto distritão.
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Pós-verdade, factoides 
e eleições 

l]
MURILLO DE 
ARAGÃO

Adisseminação  de  
notícias  falsas  
com  fins  políti-
cos não é um fe-
nômeno novo. A 
antiga “imprensa 

marrom” já tratava de denegrir 
a imagem de uns e outros em 
jornais e revistas. O poder de 
denegrir ou incensar imagens 
sempre foi valorizado, daí sem-
pre  ter  existido  uma  associa-
ção íntima entre poder consti-
tuído e imprensa.

Não à toa, no Brasil muitos 
donos de veículos de comunica-
ção viraram políticos e muitos 
políticos viraram donos de veí-
culos de comunicação. Era o po-
der da mídia alavancando can-
didaturas e/ou a serviço da ver-
dade personalizada de seu po-
lítico-dono.

Assim,  ao  abordar  o  tema  
nos  dias  de  hoje,  devemos  
olhar o passado e ver o que ele 
tem a nos ensinar. E considerar 
que o problema  agora  é  mais 
sério  porque  mais  intenso,  
uma vez que a internet e as re-
des sociais expandiram o hori-
zonte de circulação das infor-
mações  a  níveis  impensáveis  
décadas atrás.

Indo direto ao ponto, sabe-
mos que o Facebook, por exem-
plo, foi essencial para a vitória 
de  Donald  Trump,  nos  Esta-
dos Unidos, e a do Brexit, no 
Reino  Unido.  Sabemos  tam-
bém que as redes sociais impul-
sionaram  boatos,  factoides,  
mentiras e pós-verdades de for-
ma avassaladora em ambas as 
campanhas. 

Sabemos,  ainda,  que  servi-
ços  como  Google,  Amazon,  
Spotify, Netflix e YouTube, en-
tre outros, têm como descobrir 
nossos  gostos  e  preferências.  
Sabem onde moramos e sabem 
como personalizar os anúncios 
que vemos quando vamos aos 
sites  de  notícias  ou  de  com-
pras. Assim, podem saber o que 
queremos ler ou escutar. E até 
mesmo deduzir a tendência do 
nosso voto.

Imaginem uma ação coorde-
nada por hackers destinada a po-
luir as redes sociais de inverda-
des de cunho político devida-
mente personalizadas... Dizem 
que  aconteceu  nos  Estados  
Unidos.  Pode  acontecer  aqui  
também. Estamos preparados, 
no Brasil, para lidar com tal si-
tuação? Claro que não. 

Recentemente, sites oficiais 
de governos e empresas, inclu-
sive  no  Brasil,  foram  alvo  de  

um  mega-ataque  cibernético.  
Imaginem se isso ocorre duran-
te o nosso  processo eleitoral,  
que será excepcionalmente cur-
to e durante o qual as inverda-
des terão pouco tempo para se-
rem digeridas...

O problema é gravíssimo pe-
la  crescente  importância  das  
mídias sociais no cotidiano. Di-
zem que o Facebook tem mais 
de 100 milhões de usuários no 
Brasil  e  que  o  Google  fatura  
10% de sua receita mundial por 
aqui. O sucesso do Google co-
mo veículo reside em sua capa-
cidade de segmentar a mensa-
gem publicitária. Tamanha pre-
cisão pode ser, de algum modo, 
utilizada a favor da viralização 
de notícias falsas. Mas o proble-
ma não está, apenas, na capaci-
dade de as redes sociais multi-
plicarem inverdades.

O  problema,  numa  dimen-
são maior, deve abranger as no-
tícias propositalmente impre-
cisas, as notícias falsas e a sua 
difusão. Como tratar? Não há 
solução fácil.  Nem  única.  Até 
mesmo pelo fato inconteste de 
que o tema trafega no campo 
da liberdade de expressão e da 
liberdade de imprensa.

Por outro lado, as notícias fal-
sas impactam as verdadeiras e, 
sobretudo, as decisões reais de 
cidadãos. Além do mais, a mes-
cla de notícias falsas com verda-
deiras cria o que chamo de uma 
espécie de dimensão da “para-
realidade”, em que não se sabe 
o que é verdadeiro e o que não é.

O que proponho para o trata-
mento da questão? A meu ver, 
três tipos de providências deve-
riam  despertar  a  atenção  dos  
Poderes Legislativo e Judiciá-
rio, dos veículos de comunica-
ção, dos megassites e das redes 
sociais. Refiro-me a providên-
cias de natureza autorregulató-
ria, de natureza legislativa e de 
natureza processual.

No âmbito da questão autor-
regulatória, os principais veto-
res das redes sociais devem esti-
mular comportamentos que li-
mitem os efeitos das  notícias 
falsas e até mesmo reparem o 
dando causado. Recentemente 
o Facebook anunciou que vai 
contratar  3  mil  moderadores  
com o objetivo de evitar o uso 

da  rede  para  disseminar  cri-
mes, imagens pornográficas ou 
violentas e a apologia ao terro-
rismo. É um início.

As demais redes sociais deve-
riam fazer o mesmo, adotando 
comportamentos  e  processos  
que minimizem a circulação de 
notícias  mentirosas  e  permi-
tam a pronta identificação dos 
sites que as propagam. O Goo-
gle deveria investigar sites que 
tradicionalmente divulgam in-
verdades, ao invés de financiá-
los por meio de pagamento por 
anúncios vistos.

Os grandes grupos de mídia 
também  precisam  estar aten-
tos. Na França, no recente pe-
ríodo  pré-eleitoral  os  princi-
pais sites de notícias atuaram 
coordenados para combater a 
difusão de informações falsas. 
Deveriam  ir  além,  visando  a  
educar sobre o dano que a im-
precisão e  a manipulação das  
meias-verdades podem causar 
ao processo eleitoral.

No âmbito legislativo,  deve 
ser considerada a aprovação de 
um projeto de lei que reforce o 
marco legal da responsabiliza-
ção pela divulgação de notícias 
inverídicas e permita que as au-
toridades  policiais  e  judiciais  
identifiquem e punam os auto-
res rapidamente. Há de se cogi-
tar,  também,  de  um  procedi-
mento diferenciado para o di-
reito de resposta  no caso das 
inverdades difundidas pelas re-
des sociais. Não sei como fazer. 
Mas sei que a mentira vulnera a 
democracia.

Por  fim,  deveria  ser  criada  
uma  força-tarefa  no  Tribunal  
Superior Eleitoral (TSE) com a 
participação da Polícia Federal 
tendo em vista, desde já, se pre-
parar para enfrentar o proble-
ma ao longo do processo eleito-
ral de 2018.

Sabemos que existem leis e 
resoluções,  inclusive  do  TSE,  
que trataram do tema nas elei-
ções  passadas.  Devemos,  po-
rém, ir além e, ao lado da legisla-
ção existente,  incentivar uma 
atitude proativa das autorida-
des competentes, da mídia tra-
dicional e das grandes operado-
res das redes sociais a fim de 
reduzir o efeito negativo que as 
notícias falsas vão provocar em 
nosso processo eleitoral e em 
nossa nascente democracia.

]
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Urgem medidas para 
reduzir o efeito 
negativo das notícias 
falsas no pleito de 2018



O Estado de S. Paulo COLUNAS/
ARTIGOS

As ilusões 
perigosas

l]
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Foz do Iguaçu, Cas-
cavel,  Maringá,  
Londrina.  Tenho  
discutido  a  crise  
brasileira em algu-
mas cidades, a pro-

pósito do lançamento de um li-
vro. Nessas conversas, a primei-
ra  parte  é  sempre  mais  fácil.  
Trata de uma análise dos fatos 
e erros que nos jogaram nesta 
crise e secaram as esperanças 
inspiradas  pelo  movimento  
das Diretas-Já. A segunda par-
te, que trata de uma saída para a 
crise, é bem mais nebulosa. Re-
pito a imagem de uma navega-
ção na neblina,  com  todos os 
perigos que ela implica, inclusi-
ve o risco de o barco encalhar.

A Constituição é uma bússo-
la, mas segui-la apenas não su-
pera todos os obstáculos do ca-
minho. Não há nada na Consti-
tuição, por exemplo, que impe-
ça a escolha de um idiota para o 
cargo de presidente. Da mesma 
maneira,  a  Constituição  não  
nos protege das tentativas do 
governo  de  controlar  e  blo-
quear as investigações da Polí-
cia Federal (PF). Falta nela um 
dispositivo que garanta a auto-
nomia da  PF,  para  protegê-la  
desses ataques.

Dilma trocou o ministro da 
Justiça duas vezes. Temer, na 
mesma situação, utiliza a velha 
tática. Eles nos colocam numa 
situação delicada. De modo ge-
ral,  em  situações  difíceis  so-
mos obrigados a contar com a 
ajuda de desconhecidos.

As escolhas de Dilma e Te-
mer  nos  obrigam  a  espancar  
desconhecidos. Eles escolhem 
pessoas que mal conhecemos, 
com a tarefa de enfrentar e neu-
tralizar a Lava Jato.

De acordo com os grampos, 
Aécio  Neves,  por  exemplo,  
conspirando com Temer, que-
ria que o ministro da Justiça es-
colhesse os delegados para os 
inquéritos  envolvendo  políti-
cos. Era uma forma de neutrali-
zar as investigações.

Os delegados da PF já perce-
beram o que está em jogo. Te-
mer, na mesma operação, desig-
nou Osmar Serraglio para o Mi-
nistério  da  Transparência.  
Houve  resistência  dos  pró-
prios funcionários. Como sair 
chamuscado da Carne Fraca e 
assumir um cargo vital no com-
bate à corrupção? Serraglio sal-
tou fora.

Os derradeiros movimentos 
de presidentes em queda costu-
mam ser patéticos. O medo es-

tá implícito em suas decisões: é 
mais importante sobreviver no 
cargo do que considerar a gravi-
dade e a urgência dos proble-
mas nacionais.

A Constituição prevê a esco-
lha indireta de um novo presi-
dente até 2018. Mas quem teria 
força para vencer no Congres-
so?  A  tendência  é  escolher  o  
candidato que mais atenda aos 
anseios dos políticos, e não da 
sociedade.  O  programa  desse  
período-tampão  não  importa  
tanto, mas, sim, o que fazer pa-
ra evitar que a polícia os alcan-
ce  e,  mais  ainda,  que  ela  não  
possa deter os futuros proces-
sos de corrupção.

A solução desse impasse, pa-
ra  quem  gosta  de  saídas sim-
ples, são as eleições diretas. Ou-
tro dia ouvi alguém defender di-
retas para o período até 2018 e 
diretas de novo em 2018. Num 
país com 14 milhões de desem-
pregados, duas eleições nacio-
nais quase seguidas são um re-
médio com grande chance de 
matar o paciente.

É difícil o Congresso eleger 
alguém que se comprometa a 
apoiar a Lava Jato. Assim como 
nas manobras  presidenciais a  
tendência é procurar um nome 
que enfrente a polícia e a Justi-
ça. É compreensível que atuem 
assim. Os presos querem fugir 
da cadeia, os investigados que-
rem escapar das suspeitas. Mas 
é uma reação de desespero.

Os  danos  políticos  sobre  o  
sistema político-partidário são 
indeléveis. O destino legal de 
cada investigado leva mais tem-
po para se definir.

As eleições de 2018 podem se 
tornar uma hecatombe para to-
dos. Há um caso da eleição de 
1973 na Dinamarca, que derro-
tou  os  principais  partidos  e  
abriu caminho para novas for-
ças. Ficou célebre.

Quando escrevo isto, imedia-
tamente me vem à cabeça: o Bra-
sil não é a Dinamarca. Mas os 
fatos que o País acompanha des-
de o governo petista são estarre-
cedores. Não creio que exista 
nada parecido no mundo.

Nas ruas ouço muito a expres-
são “não temos para onde cor-
rer”. Mas, quem sabe, essa situa-
ção se altera, gente da própria 

sociedade dá um passo adiante 
e enfrenta a tarefa? No momen-
to, todos têm medo de se con-
fundir com os políticos. Se con-
seguirem  se  distanciar  deles,  
talvez o fardo seja menor.

Uma coisa é certa: presiden-
tes  e  políticos  jogam  sempre  
com a possibilidade de deter in-
vestigações, trocar delegados, 
intimidar procuradores.

Não estão conseguindo. Sua 
escolha  é  um  equívoco.  Não  
percebem que a luta contra a 
Justiça piora sua situação políti-
ca. Supõem que, abafando ago-
ra, todos se esquecerão num fu-
turo  próximo  e  o  tradicional  
processo de acusações recípro-
cas nas eleições acabará funcio-
nando como um escudo.

Por isso a sucessão de Temer 
será um momento decisivo. O 
Congresso pode querer utilizá-
la para entrar em guerra com a 
Lava Jato e a maioria da socie-
dade  que  apoia  as  investiga-
ções. Nesse caso, a instabilida-
de apenas prosseguirá e não é 
totalmente  descartável  que  
mais um presidente caia antes 
de 2018.

Lembro-me dos asilados bo-
livianos na Europa. Eles volta-
vam para viver um novo gover-
no na Bolívia, mas não jogavam 
fora o cartão mensal do metrô 
europeu. Era sempre possível 
voltar antes do fim do mês.

O  cinismo  de  grande  parte  
dos  políticos,  sua  insistência  
em impedir que o Brasil faça jus-
tiça a quem o lesou são fatores 
muito  delicados.  Eles  estão  
muito  próximos  de  um  diag-
nóstico de internação compul-
sória. Não só representam um 
perigo para a sociedade, como 
sua  miopia  implica  também  
um perigo para a própria vida, 
em caso de revolta popular.

Lembro-me de um western 
em que um mexicano pendura-
va um americano numa corda, 
apontava a arma para ele e di-
zia: “Gringo, vou ter de matá-lo 
para mostrar que gosto de vo-
cê”. Aqui, vamos precisar inter-
ná-los para proteger sua vida. 

Eles não andam na rua, não 
sentem o pulso das mudanças 
que acontecem no espírito dos 
brasileiros.  Acham  que,  des-
mantelando a PF, contratando 
bons marqueteiros para contar 
sua história, tudo recomeçará 
como antes. São ilusões perigo-
sas, devastadoras.

]
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Boa parte dos políticos 
está muito próxima
de um diagnóstico de 
internação compulsória
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O Brasil pode ter saí-
do  da  recessão  no  
primeiro  trimestre,  
puxado pelo excelen-
te  desempenho  da  
agropecuária  e  pela  
incipiente  reanima-
ção  da  indústria,  

mas isso foi antes do recrudescimen-
to da crise política. A recuperação po-
de  ter  continuado  no  trimestre  se-
guinte, mas neste momento  é  inútil  
consultar as bolas de cristal sobre o 
futuro próximo: estão embaçadas co-
mo nunca  estiveram  nos  últimos  12  
meses. A diferença entre o antes e o 
depois da visita do empresário Joes-
ley Batista ao presidente Michel Te-
mer  foi  dramaticamente  realçada  
num intervalo de menos de 24 horas. 
Na manhã de ontem apareceu a boa 
notícia  sobre  a  economia  pré-crise.  
O  Produto  Interno  Bruto  (PIB)  do  
primeiro trimestre foi 1% maior que 
o dos três meses finais de 2016. Foi o 

primeiro  resultado  positivo,  depois  
de oito trimestres de recuo. Na quar-
ta-feira,  ao  anoitecer,  o  Banco Cen-
tral (BC)  havia  divulgado  a redução  
dos  juros  básicos  de  11,25%  para  
10,25%. A palavra incerteza foi usada 
cinco vezes  no comunicado. Polida-
mente, o  redator da  nota deixou  de  
explicitar a relação entre a nova inse-
gurança  e  o  assédio  ao  presidente.  
Nem precisaria ser mais explícito.

Seria  muito  mais  fácil  apostar  na  
continuação  do  crescimento  econô-
mico, neste ano e no próximo, se hou-
vesse alguma segurança quanto ao rit-
mo  de  redução  dos  juros.  Dinheiro  
mais barato faz diferença tanto para 
a expansão do crédito – para o consu-
mo e para o capital de giro das empre-
sas – quanto para o investimento em 
máquinas,  equipamentos  e  constru-
ções.  Essa  segurança  inexiste,  neste  
momento.

Se  as  incertezas  persistirem,  o  
próximo  corte  de  juros,  dentro  de  

um mês e meio, poderá ser inferior a 
um ponto porcentual,  padrão segui-
do ainda nesta quarta-feira pelo Co-
pom, o Comitê de Política Monetária 
do BC. A advertência está no final da 
nota distribuída pouco depois da reu-
nião. O novo quadro de insegurança, 
segundo o  comunicado, pode  afetar  
tanto a evolução dos preços como as 
possibilidades  de  avanço  no  ajuste  
das  contas  públicas  e  no  programa  
de reformas.

O  “aumento  da  incerteza  sobre  a  
velocidade do processo de reformas  
e  ajustes  na  economia”  é  apontado  
como “fator de risco principal”. O ris-
co  é  obviamente  vinculado  ao  qua-
dro político. Ministros e parlamenta-
res ligados ao governo têm prometi-
do a manutenção do programa de ar-
rumação  fiscal  e  de  reformas,  espe-
cialmente  da  Previdência,  mas  nem  
os membros do Copom, nem os em-
presários de qualquer setor,  nem os 
operadores de mercados podem  ba-

A recuperação ameaçada

sear suas decisões em  discursos  co-
mo esses.

A  insegurança  realçada  pelo  Co-
pom  em  seu  comunicado  também  
afeta,  naturalmente,  decisões  muito  
importantes para  a  continuidade da 
recuperação econômica. A reação ob-
servada  nos  primeiros  meses  pode  
ter  continuado  até  o  surgimento  da 
crise, mas seria obviamente  irrealis-
ta, mesmo assim, dar como assegura-
da uma  nova  etapa  de  crescimento.  
O  potencial  de  expansão  da  econo-
mia  brasileira  já  estava  em  declínio  
antes da crise. O potencial de cresci-
mento  sem  desajustes  foi  reduzido,  
segundo  estimativa  do  governo,  a  
uns 2,5% ao ano. Até essa estimativa 
pode ser otimista.

Para reforçar a musculatura e a agi-
lidade  da  economia  brasileira  será  
preciso  investir  muito,  por  vários  
anos, em equipamentos, máquinas e 
obras, além de implantar, é claro, pa-
drões  muito  melhores  de  educação  

fundamental  e  de  formação  de  mão 
de  obra.  O  primeiro  passo  será  re-
compor o padrão de investimento – 
já muito baixo – perdido nos últimos 
anos. No primeiro trimestre foi inves-
tido em recursos  físicos, como bens 
de produção empresariais e obras pú-
blicas, o equivalente a míseros 15,6% 
do PIB.  Um  ano  antes,  a  proporção  
era de  16,8%.  Uma  política  razoável  
deverá visar inicialmente a uns 25%. 
Isso dependerá da reativação da eco-
nomia e de uma cooperação eficiente 
entre  governo  e  setor  privado  para  
fortalecimento da infraestrutura.

Nada disso se fará sem racionalida-
de, criatividade, respeito à aritmética 
e às limitações de recursos e, é claro, 
compromisso com a estabilidade mo-
netária e fiscal. Treze anos de popu-
lismo  devastaram  a  economia.  Mas  
nem todos aprenderam com os fatos 
e o risco de retorno à orgia de incom-
petência,  mentira  e  corrupção  está  
longe de ser desprezível.
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A ocupação  da  se-
de  da  Secretaria  
M u n i c i p a l  d e  
Cultura  por  um  
grupo de 70 ma-
nifestantes  que  

pede  a  demissão  do  secretá-
rio André Sturm, sob a justifi-
cativa de que ele teria ameaça-
do  “quebrar  a  cara”  de  um  
agente  cultural  que  o  tratou  
desrespeitosamente,  é  o  des-
dobramento da conhecida es-
tratégia de determinados mo-
vimentos  sociais  e  pequenos  
partidos  de  extrema  esquer-
da  de  provocar  as  autorida-
des com o objetivo de exaspe-
rá-las e, depois, explorar poli-
ticamente  a  eventual  reação  
impensada.

O  incidente  ocorreu  na  se-
gunda-feira  passada,  durante  
uma reunião com agentes cul-
turais para negociar a renova-
ção de uma parceria para ges-
tão da Casa de Cultura Erme-
lino Matarazzo, na zona leste. 
Celebrado  na  gestão  de  Fer-
nando Haddad (PT), o contra-
to – por meio do qual a Prefei-
tura, que é dona do prédio, se 
comprometeu a  destinar cer-
ca de R$ 16 mil por mês a um 
coletivo escolhido para admi-
nistrar as iniciativas desse ór-
gão  –  expirou  em  abril.  Nos  
dez primeiros minutos da reu-
nião, Sturm explicou que não 
tinha  condição  de  manter  o  
valor  do  repasse  na  renova-
ção  do  contrato,  por  falta  de  
recursos orçamentários da Se-
cretaria. Quando prometia es-
tudar uma ajuda financeira fu-
tura para o coletivo, foi inter-
rompido  de  forma  desrespei-

tosa  e  intempestiva  pelo  ati-
vista  Gustavo  Soares,  que  
tem  25  anos  e  é  conhecido  
por  sua  agressividade  contra  
autoridades.

Foi  no  calor  da  discussão  
que  o  secretário  se  exaltou.  
Após ter sido chamado de “de-
sequilibrado”  por  Soares,  ele  
afirmou que os agentes cultu-
rais não eram donos do prédio 
da  Casa  de  Cultura  Ermelino  
Matarazzo.  Manifestou  a  dis-
posição  de  despejá-los.  Por  
fim,  chamou  Soares  de  “cha-
to”,  “babaca”  e  “moleque”,  
ameaçando  “quebrar  sua  ca-
ra”. O ativista que o provocou 
já chegou ao local com um gra-
vador e a gravação do bate-bo-
ca  foi  colocada  nas  redes  so-
ciais  pela  vereadora  Sâmia  
Bonfin  (PSOL),  que  também  
protocolou  uma  representa-
ção no Ministério Público, acu-
sando  o  secretário  de  abuso  
de autoridade.

Apesar de Sturm ter se des-
culpado,  a  divulgação  de  sua  
infeliz resposta ao agente cul-
tural foi o pretexto que alguns 
coletivos  e  movimentos  so-
ciais  almejavam  para  criar  
uma situação de fato contra a 
gestão do prefeito João  Doria 
(PSDB). O script é conhecido. 
Depois  de  terem  invadido  de  
forma ruidosa e com cartazes 
com  mensagens  ofensivas  o  
gabinete do secretário, no cen-
tro  de  São  Paulo,  expulsaram  
os  assessores  técnicos  da  Se-
cretaria e anunciaram que so-
mente  sairiam  do  local  após  
sua demissão. Em seguida, di-
vulgaram nota em que exigem 
um “diálogo” com as autorida-

des municipais e ficaram à es-
pera  da  execução  de  uma  or-
dem  judicial  de  reintegração  
de  posse,  quando  teriam  a  
oportunidade de criticar a re-
pressão policial.

Respondendo  à  arrogância  
e ao vandalismo dos invasores 
com tato e prudência, a Prefei-
tura distribuiu nota informan-
do  que  os  representantes  da  
Casa de Cultura Ermelino Ma-
tarazzo  não  apresentaram  
“pautas  e  propostas  concre-
tas” para dialogar e que a saí-
da de Sturm “não está na pau-
ta do prefeito”. “Ao contrário 
do  que  afirmam  os  manifes-
tantes,  a  postura  agressiva  
não  demonstra  interesse  em  
dialogar”, diz a nota. Também 
demonstrando habilidade, pa-
ra não dar aos ativistas pretex-
to para acusar a Prefeitura de 
violência,  a  Guarda  Civil  Mu-
nicipal  limitou-se  a  cercar  o  
prédio,  garantiu  a  segurança  
dos  servidores  e  decidiu  agir  
somente  caso  o  patrimônio  
público  fosse  depredado  pe-
los invasores.

O que ocorreu com a Secre-
taria Municipal de Cultura es-
tá se tornando rotina em todo 
o País. A invasão do prédio na-
da  mais  é  do  que  a  reafirma-
ção  da  prática  de  interdição  
de  espaços  públicos  por  gru-
pos radicais que, para compen-
sar a falta de representativida-
de, se acostumaram a afrontar 
o primado da lei e apelar para 
a violência,  tentando  impor  a  
qualquer preço sua agenda po-
lítica.  Esse  é  o  tipo  de  gente  
que quer acabar com a demo-
cracia e impor o monólogo.

Invasão da Secretaria da Cultura
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O lugar  escolhido  
para  o  lança-
mento  do  “Pla-
no  Popular  de  
E m e r g ê n c i a ” ,  
proposto  pela  

Frente Brasil Popular para “res-
tabelecer a ordem constitucio-
nal democrática, defender a so-
berania  nacional,  enfrentar  a  
crise econômica, reverter o des-
monte  do  Estado  e  salvar  as  
conquistas  históricas  do  povo  
trabalhador”,  não  poderia  ser  
mais apropriado: um teatro.

É difícil encontrar o que não 
seja  ficção  ou  encenação  nos  
76 itens do tal plano, apresenta-
do no Tuca, o teatro da Pontifí-
cia  Universidade  Católica  de  
São  Paulo,  na  noite  de  segun-
da-feira  passada.  Mas  não  ha-
via  o  menor  risco  de  que  al-
guém ali cometesse a indelica-
deza  de  lembrar  que  tudo  o  
que  consta  do  plano  contraria  
a  realidade.  Afinal,  a  plateia,  
formada por representantes de 
diversos  movimentos  sociais,  
estava ali para aplaudir a farsa.

Refugiados  nas  suas  fanta-
sias, os petistas e seus associa-
dos,  mesmo  depois  de  tudo  o  
que  protagonizaram  desde  
2003, quando Lula da Silva che-
gou ao poder e deu início a essa 
era trevosa cujos efeitos  ainda 
se fazem sentir um ano depois 
de  encerrada,  consideram-se  
aptos a apresentar soluções pa-
ra  resolver  os  graves  proble-
mas  econômicos,  políticos  e  
morais  que  eles  mesmos  cria-
ram. Seria uma comédia se não 
fosse uma tragédia – pois ainda 
há quem  acredite  nesse  teatro  
do absurdo.

No “Plano Popular de Emer-
gência” da Frente Brasil Popu-
lar – um consórcio de gângste-
res sindicais, agitadores profis-
sionais, baderneiros em geral e 
inocentes úteis a serviço do PT 
–  lê-se que seu  objetivo  é “in-
verter, no mais curto espaço de 
tempo,  os  indicadores  econô-
micos,  sociais  e  políticos  que  
resultaram  do  interregno  gol-
pista”.  Isto  é,  para  esses  
bufões,  a  profunda  crise  em  
que o  País  está  metido  é  obra  
do atual governo, que tem ape-
nas  um  ano,  e  não  dos  gover-
nos  petistas,  que  ficaram  lon-
guíssimos 13 anos no poder.

Mas  a  afronta  à  realidade  
não  termina  aí.  Depois  de  ter  
ajudado o governo petista a ar-
ruinar  a  economia  nacional,  a  
trupe que se apresentou naque-
le  palco  garante  ser  capaz  de  
“implementar  um  projeto  na-
cional de desenvolvimento que 
vise a fortalecer a economia na-
cional”  e  promover  “o  desen-
volvimento autônomo e sobera-
no”. Para isso, em primeiro lu-
gar,  eles  defendem  “a  revoga-
ção de todas as medidas de ca-
ráter antipopular,  antinacional 
e  antidemocrático  aprovadas  
durante o governo  usurpador” 
– justamente as ações que redu-
ziram  o  ritmo  de  destruição  
das  contas  públicas  e  restituí-
ram um pouco de credibilidade 
à administração federal, depois 
de anos de pedaladas, contabili-
dade criativa  e política econô-
mica doidivanas.

No  faz  de  conta  da  Frente  
Brasil  Popular,  tudo  é  muito  
simples. Basta adotar “uma no-
va  política  econômica,  tendo  

como  vetor  o  desenvolvimen-
to,  adequando  as  taxas  de  ju-
ros, o câmbio e a política fiscal 
à realidade da economia brasi-
leira e dentro de padrões inter-
nacionais,  buscando  elevar  os  
investimentos a 25% do PIB no 
prazo de quatro anos”. A men-
ção  à  “realidade”,  aqui,  é  ape-
nas um “caco” – isto é, uma pa-
lavra introduzida pelo ator em 
sua fala para gerar efeito cômi-
co. Pois todo o resto do tal “pla-
no de emergência” é um compi-
lado da política dolosamente ir-
responsável de Lula  da Silva  e 
de Dilma Rousseff.

Lá  estão  os  mesmos  erros  
fundamentais da  “nova matriz 
econômica”  petista,  desde  “a  
adoção de um plano de desen-
volvimento industrial que arti-
cule investimentos estatais, po-
lítica cambial, créditos de ban-
cos públicos e incentivos à ini-
ciativa  privada”  até  a  “expan-
são e barateamento do crédito 
para produção  e consumo (...)  
em movimento comandado pe-
los bancos públicos”, passando 
pelo “restabelecimento das re-
gras  de  conteúdo  nacional  na  
indústria de petróleo e gás, ex-
tensiva ao setor elétrico e mine-
rário”, sem falar, é claro, da “ex-
pansão de gastos e investimen-
tos sociais”.

Não se pode subestimar a ca-
pacidade que essa trupe tem pa-
ra  angariar  simpatia,  pois  eles  
sabem muito bem vender suas 
miragens.  Em tempos de crise 
aguda,  como  o  atual,  é  muito  
mais confortável acreditar nos  
desvarios dessa gente inconse-
quente do que aceitar a aridez 
do mundo como ele é.

O conforto da fantasia
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GUSTAVO URIBE

MAELI PRADO

Economia passa por

‘renascimento’, diz

Temer; paraministro

da Fazenda, resultado

do 1º tri é histórico

PAPEL DAS REFORMAS

Presidente
atribui alta
doPIBao
seugoverno

Oministro
da Fazenda,
HenriqueMeirelles

SobTemer, recessão se atenua, e
economiaacumulaquedade2,3%
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Economia teriaficado
estagnada semajuda
das exportações

Alémdo aumento

da produção agrícola,

preços internacionais

deminério de ferro e

petróleomelhoraram

(FLAVIA LIMA)

NICOLAPAMPLONA,
MARIANACARNEIRO

Contêineres no porto de Santos, principal ponto de saída das exportações brasileiras
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O Dia CAPAS

O DIAJornal SP

Quatro ministros do STF votam a
favor da restrição ao foro privilegiado

PIB cresce 1% no primeiro
trimestre após dois anos de queda

Página 4

Página 3

Balança comercial tem superávit
recorde de US$ 29 bilhões

Henrique Meirelles diz que
não há expectativa de

volta da recessão

Esporte

Comercial
Compra:   3,25
Venda:       3,25

Turismo
Compra:   3,23
Venda:       3,43

Compra:   3,64
Venda:       3,64

Compra: 119,70
Venda:     151,34

Fonte: Climatempo
Manhã Tarde Noite

Sexta: Sol com al-
gumas nuvens. Não
chove.

Responsável pela armação
das jogadas da Seleção Femi-
nina de Handebol, habilidosa e
destemida, a central Ana Paula
tem tido bons motivos para co-
memorar. Destaque com a ca-
misa verde e amarela nas últi-
mas competições internacio-
nais, e eleita a melhor atleta de
2016 no Prêmio Brasil Olím-
pico, a maranhense tem brilha-

Ana Paula retorna ao Brasil
para o Torneio Quatro
Nações de Handebol

do também em terras frias.
Desde o ano passado no Ros-
tov, da Rússia, ela fechou a
temporada com três títulos, e
agora se prepara para defen-
der o Brasil mais uma vez no
III Torneio Quatro Nações, em
São Bernardo do Campo (SP),
nos dias 9, 10 e 11, e no Pan-
Americano da Argentina, logo
na sequência.          Página 8

Reinaldo Varela e Gustavo
Gugelmin correm

novamente no México
Os campeões mundiais

de  Ral ly  Cross  Country
Reinaldo Varela (Divino
Fogão/Blindarte/Tecmin) e
Gustavo Gugelmin partici-
pam neste sábado (03) de
mais um desafio internaci-
onal de off-road. E desta
vez vão contar com a es-
treia de um dos filhos de
Varela no 49º Score Baja
500 em Ensenada, cidade
na Baixa  Cal i fornia ,  no
México ,  loca l izada  no
Oceano Pacífico a aproxi-
madamente a 80 quilôme-
tros da fronteira com os
Estados Unidos. Página 8
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Divino Fogão Rally Team pronta para o desafio do
México

Diogo Moreira garante
Top-5 e se mantém em terceiro

No último domingo (28) o
jovem Diogo Moreira, de 13
anos, conquistou mais um im-
portante resultado durante a se-
gunda etapa do Campeonato
Espanhol de Velocidade
RFME, realizado no circuito
de Barcelona-Catalunia (Esp).
O brasileiro - que foi revelado
por Alexandre Barros e que faz
parte do projeto de formação
de piloto que Barros desenvol-
ve em parceria com Estrella
Galicia e Honda - concluiu a
etapa na quarta posição em sua
categoria, a 85GP, depois de
completar a prova em 16º no
geral.                           Página 8
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 sua moto #42 o jovem de 13 anos encara rodada dupla

Brasil conquista
37 vagas na Faixa

Etária para o
Mundial de Kona

 Florianópolis 2017

O IRONMAN Florianópolis
2017, realizado no último do-
mingo, teve como vencedores
na Elite os britânicos Tim Don,
com novo recorde mundial, e
Susie Cheetham, que estabele-
ceu a melhor marca das 17 edi-

ções da prova. Já na Faixa
Etária, os brasileiros sobra-
ram ao garantir mais da me-
tade das vagas para a final do
Mundial IRONMAN, progra-
mada para Kona, no Havaí, em
outubro.                    Página 8
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Trump
anuncia saída
dos Estados
Unidos do
Acordo de

Paris
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, anun-
ciou a decisão de retirar o país
do Acordo de Paris, que define
os compromissos globais na luta
contra os efeitos das mudanças
climáticas. O anúncio foi trans-
mitido ao vivo pela TV e por ou-
tros meios de comunicação.

Os termos e as condições
da retirada deverão ser conhe-
cidos progressivamente. Con-
cretamente, o anúncio do pre-
sidente americano vai de en-
contro à decisão de líderes
mundiais expressa recente-
mente na reunião de cúpula do
G7 (grupo dos sete países mais
industrializados do mundo) no
sentido de apoiar o acordo cli-
mático.                       Página 3

Amamentação
pode reduzir

substancialmente
risco de câncer

uterino, diz
pesquisa

As mulheres que amamen-
tam seus filhos têm riscos
substancialmente menores de
desenvolver câncer uterino,
disseram pesquisadores do Ins-
tituto de Pesquisa Médica
QIMR Berghofer da Austrália.
A Dra. Susan Jordan, chefe do
grupo de pesquisas, afirmou que
as mulheres que amamentam
pelo menos uma criança têm
um risco menor de contrair cân-
cer do útero. A informação é da
agência Xinhua.          Página 3

A balança comercial brasilei-
ra acumula superávit de US$ 29
bilhões de janeiro a maio deste
ano. O saldo positivo é o maior
para o período desde o início da
série histórica, em 1989. Em
maio, a balança teve superávit
de US$ 7,661 bilhões, recorde
mensal. Os dados foram divul-
gados  na quinta-feira (1°) pelo
Ministério da Indústria, Co-
mércio Exterior e Serviços.

A balança comercial tem
superávit quando as exporta-
ções (vendas do Brasil para
parceiros de negócios no exte-
rior) superam as importações
(compras do país no exterior).

No mês de maio, as expor-
tações brasileiras ficaram em
US$ 19,792 bilhões, superan-
do os US$ 12,131 bilhões em
importações. As exportações
cresceram 7,5% em relação a
maio de 2016 segundo o crité-
rio da média diária, que leva
em conta o valor negociado por
dia útil. Ante abril deste ano,
houve queda de 8,4%.

As importações, por sua
vez, cresceram 4% na compa-
ração com maio do ano passa-
do e caíram 7,4% em relação
a abril deste ano, também se-
gundo o critério da média diá-
ria. (Agencia Brasil)
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Meirelles disse que o governo mantém a projeção
de que a economia vai crescer 0,5% este ano

ografia e Estatística (IBGE) in-
formou que o Produto Interno
Bruto (PIB), a soma de todas as
riquezas produzidas no país, cres-
ceu 1% no primeiro trimestre
deste ano, em comparação ao
quarto trimestre do ano passado,
na série com ajuste sazonal. Esta
foi a primeira alta na compara-
ção, após dois anos consecutivos
de queda.

 “É muito raro na economia
que todos os trimestres sejam
iguais. É normal que sobe muito
e depois sobe menos e depois
volta a subir mais. Todos os cres-
cimentos são nesse tipo de pa-
drão em qualquer lugar do mun-
do. Não há uma trajetória reta. Há
uma perspectiva de acomodação,
mas não há uma perspectiva de
volta da recessão”, disse o mi-
nistro .                            Página 3

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse na quinta-
feira (1º) que há uma perspecti-
va de acomodação do crescimen-

to da economia no segundo tri-
mestre, mas não há expectativa
de volta da recessão.

O Instituto Brasileiro de Ge-

Página 2

Justiça bloqueia R$ 3 bi de
Cabral e outros suspeitos de

fraudar obras no metrô
A Justiça decretou na quinta-

feira (1º) o bloqueio de até R$
3,1 bilhões dos bens de suspei-
tos de fraudar contratos das obras
da Linha 4 do Metrô. Dentre os
suspeitos estão o ex-governador
do Rio Sergio Cabral, o ex-se-
cretário de Transportes e depu-
tado federal, Júlio Lopes (PP-

RJ), do ex-subsecretário de Tu-
rismo Luiz Carlos Velloso, além
de integrantes da diretoria da Rio-
trilhos, da Agência Reguladora de
Serviços Públicos Concedidos de
Transportes (Agetransp) e de em-
presas responsáveis pelas obras,
como a concessionária Rio-Barra
e a Odebrecht.               Página 4

São Paulo zera a fila de
espera por vaga na pré-escola
pela primeira vez na história

Alta de preços internacionais
beneficia balança

comercial brasileira
Página 5
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CDHU vai construir prédio com
geração de energia própria

São Paulo

A Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional e Urbano
(CDHU) abriu licitação para a
construção do primeiro prédio
com geração de energia pró-
pria. Por meio de placas foto-
voltaicas, o edifício vai produ-
zir energia a partir da luz solar
e o valor correspondente será
oferecido como desconto na
conta de luz e do condomínio
dos moradores.

O residencial será construído
em Aparecida, região de São José
dos Campos, e terá 62 moradias
para famílias de baixa renda.

A iniciativa é resultado da ex-
periência-piloto que a Compa-
nhia vem implantando desde o
começo do ano e que já foi ins-
talada em 26 moradias pelo inte-
rior do Estado. A ideia é ter uma
micro geração de energia limpa
e também compensar na conta da

rede de energia elétrica.
A energia não fica acumula-

da, mas é utilizada no consumo
geral da moradia. O excedente
será transferido para a rede de
distribuição. Por isso, o relógio
de energia gira para dois lados,
que podem registrar consumo ou
geração de energia.

Além disso, a medida tem
baixo custo de manutenção. Para
a produção de energia, há variá-
veis de fornecimento pelos mó-
dulos fotovoltaicos e também
pelo consumo das famílias. Isso
também depende da angulação da
casa em relação ao sol, do cli-
ma e do número de moradores.

“O Governo de São Paulo
sempre esteve na dianteira de
inovações para moradias de in-
teresse social. A CDHU, em
seus mais de 50 anos, já fez isso
com os aquecedores solares para

água de chuveiro, individualiza-
ção da medição de água e agora
vamos fazer isso com a energia
fotovoltaica”, diz o secretário
estadual da Habitação, Rodrigo
Garcia.

Andamento das obras
A previsão é que a constru-

tora responsável seja seleciona-
da e o contrato seja assinado até
setembro. O início da constru-
ção do Conjunto Habitacional
Aparecida B está previsto para
começar a partir de novembro,
com investimento previsto de R$
9,3 milhões e geração de 50
kWh (quilowatt-hora)/mês, por
habitação, o que representa cer-
ca de R$ 30 de economia na con-
ta mensal de cada família.

Serão 152 módulos de pla-
cas fotovoltaicas no telhado dos
quatro blocos, que irão gerar em

torno de 4.760 KWh/mês. A
energia será destinada principal-
mente às áreas comuns, como
estacionamento, espaços de cir-
culação entre o condomínio e
hall das escadas e as moradias.

Sendo assim, os moradores
economizam no pagamento de
duas contas, no condomínio e no
próprio apartamento.

Os apartamentos do residen-
cial serão distribuídos em qua-
tro pavimentos e mais um Cen-
tro de Apoio ao Condomínio
(CAC). O residencial terá
playgrounds, paisagismo com-
pleto, mesas de concreto e ban-
cos. Também será viabilizada
toda a infraestrutura necessária:
redes públicas e condominiais
de energia, gás, esgoto e água,
medição individualizada de
água, sistemas de drenagem e
telefonia.

Municípios paulistas
recebem R$ 8,2 mi

em convênios
Municípios paulistas rece-

beram nesta quinta-feira (1º)
um total de R$ 8,2 milhões em
repasses para 36 convênios do
Governo do Estado, quase to-
dos celebrados pela Secretaria
da Casa Civil. “O Governo do
Estado tem uma parceria pre-
ferencial pelos municípios,
com o governo local, com o
governo que está mais próximo

da população”, disse Alckmin,
ao celebrar os convênios.

Entre os convênios assina-
dos, 35 são de responsabilida-
de da Secretaria da Casa Civil,
no valor de R$ 8 milhões, para
obras de infraestrutura urbana, pa-
vimentação, reforma de rodoviá-
rias e outras. Coube à Secretaria
de Estado assinar o 36º convê-
nio, no valor de R$ 200 mil.

Nova edição da Festa do Imigrante
oferece atrações para toda a família

Realizada pelo Museu da
Imigração, a tradicional Festa do
Imigrante chega à 22ª edição. O
evento, promovido pela institui-
ção da Secretaria da Cultura do
Estado de São Paulo, homena-
geia a história de mais de 50 na-
cionalidades.

A iniciativa tem o objetivo de
resgatar a herança das comuni-
dades de imigrantes e descen-
dentes que compõem a identida-
de de São Paulo. Em 2017, a fes-
ta acontece nos dias 4, 10 e 11
de junho, com uma vasta progra-
mação de gastronomia, artesana-
to, dança e música, entre outras
atividades para toda a família.

Mais de 22 mil pessoas par-
ticiparam da edição anterior, o
que confirma a consolidação do
evento no calendário cultural da
capital paulista. A celebração
ocorre no complexo de prédios
onde funcionava a antiga Hospe-

daria dos Imigrantes do Brás.
Atualmente, o local abriga o
Museu da Imigração.

Memória
A homenagem também assu-

me o papel de propagar a memó-
ria de mais de 2,5 milhões de
pessoas que chegaram a São
Paulo desde o fim do século
XIX. Em três dias, a Festa do
Imigrante contará com a partici-
pação de 44 expositores de ali-
mentação, 32 estandes de arte-
sanato e 45 grupos de dança e
música.

Por meio das atrações, o pú-
blico poderá entrar em contato
com a cultura de várias partes do
mundo, em atividades que envol-
vem manifestações artísticas
variadas. Entre elas, estão os
workshops de dança, com inici-
ação a diversos ritmos estran-
geiros, como polca paraguaia,

danças coreanas, russas e gregas.
As oficinas de artesanato ensi-
narão os visitantes a fazer, por
exemplo, origamis, marguciai
(pintura em ovos típica da Litu-
ânia) e bordado da Madeira.

Diversidade
Um dos destaques da inicia-

tiva é o projeto “Sabor Paulis-
ta”, da Rede Globo, que valoriza
a diversidade gastronômica de
São Paulo e oferece oficinas
abertas de culinária, ministradas
pelas comunidades de imigran-
tes. Nessa programação, o prepa-
ro de várias receitas típicas será
apresentado para o público, que
poderá participar gratuitamente.

Para as crianças e adolescen-
tes, a festa terá um ambiente re-
servado à recreação, com jogos
e brincadeiras. Os jovens tam-
bém podem aproveitar o espaço
“Faz e Conta”, no qual serão ofe-

recidas contações de histórias
do mundo, conduzidas pelos gru-
pos “Teatro por um triz”, “Agru-
pamento teatral” e “Lili Flor &
Paulo Pixu”. As apresentações
abordam contos da cultura de
diversos países e acontecerão
nos três dias de evento, sempre
às 12 e às 15h.

Serviço
22ª Festa do Imigrante –

Museu da Imigração
Datas: 4, 10 e 11 de junho
Horário: 10h às 18h (a bilhe-

teria encerra as atividades às
17h)

Endereço: Rua Visconde de
Parnaíba, 1.316 – Mooca –São
Paulo

Ingresso: R$ 10 (meia-en-
trada: R$ 5)

Informações: (11) 2692-
1866

www.museudaimigracao.org.br

São Paulo reduziu homicídios com a
ajuda da tecnologia, afirma Alckmin
Alckmin destacou a impor-

tância da utilização da alta tec-
nologia na área de segurança pú-
blica no Estado de São Paulo,
durante a abertura, nesta quinta-
feira, do Latin America Safe Ci-
ties Summit 2017, evento inter-

nacional que debate soluções
tecnológicas para o setor.

“Não há como trabalhar sem
alta tecnologia, no sentido de
segurança. Nos estados, a tecno-
logia tem sido um instrumento
extraordinário para que São Pau-

lo pudesse sair dos 13 mil ho-
micídios para 3,8 mil no ano pas-
sado. Destaco a importância dos
bons sistemas, a integração e a
tecnologia para podermos avan-
çar. Nós precisamos cada vez
mais ter os municípios como

parceiros na segurança pública.
Ação policial se faz no territó-
rio”, disse Alckmin.

O Latin America Safe Cities
Summit 2017 termina na sexta-
feira e conta com o apoio da
Frente Nacional de Prefeitos.

POLÍTICA ESTADUAL
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C Â M A R A 

CPI do grandes devedores, que aperta o cerco contra procu-
radores do município (perdas de prazo etc.) teve ontem a baixa
do colega Camilo (PSB), que saiu atirando contra a não convoca-
ção da devedora ...

P A U L I S T A N A 

... de milhões Maria Pia Matarazzo. Ontem mesmo, Camilo
foi eleito, com Adilson Amadeu (PTB) na presidência, o relator
da CPI da Feirinha da Madrugada. E os jornalistas que se cuidem
com ambos.      

P R E F E I T U R A 

Proposital a pergunta na edição de ontem, mesmo com Doria
já nomeando a ex-Secretária (Justiça) de Alckmin, a procuradora
Eloisa Arruda, uma vez que os vereadores (PSDB) que poderiam
assumir no lugar ...

P A U L I S T A N A 

... da vereadora Patricia talvez não suportassem as ações do ex-
secretário (Direitos ‘dos manos’), o ex-senador Suplicy (PT).
Doria, conforme antecipado aqui, vai seguir jogando o jogo tipo
NY dos anos 1980.

C O N G R E S S O  

Nas políticas, muitas mudanças também servem pra manter
as coisas como são (leis ou emendas constitucionais). A ‘perda’ -
menos dos presidentes (Senado e Câmara Federal) do foro no
Supremo é um deles.     

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

cesar.neto@mais.com

P R E S I D Ê N C I A

Conforme antecipado nesta coluna, vem à  tona o nome do
ex-deputado federal Aldo Rebelo (iria do PC do B pro PSB) pra
ser vice numa chapa de eleição indireta de Rodrigo Maia (DEM),
agregando as oposições.     

J U S T I Ç A S

Ex-prefeito paulistano Haddad (PT) foi atingido por ‘pedaços
de concreto’ caídos das obras da UTC, tendo agora que depor na
Polícia Federal (denúncias sobre caixa 2 - gráficas - na campa-
nha  de 2012).

P A R T I D O S 

PSB - conforme antecipado nesta coluna de política, o ex-
deputado federal Aldo Rebelo tá cogitado pra ser vice do presi-
dente da Câmara Federal Rodrigo Maia (DEM) numa eleição in-
direta pra suceder ...   

P O L Í T I C O S 

... o Presidente Temer (PMDB), caso sua ficada no cargo se
torne insustentável. Caso vire, a ironia é que Aldo (PC do B) foi
atropelado pela mãe do (falecido) Eduardo Campos pro Tribunal
de Contas da União.   

E D I T O R  

Desde 1992, esta coluna diária é publicada pelo jornalista
Cesar Neto. Ela foi se tornando referência na política e uma via
da liberdade possível. Ele está dirigente na Associação dos Cro-
nistas de Política de São Paulo (SP). 
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